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João Pessoa, 24 de fevereiro de 2006

banco mundial reconhece
o cooperar como modelo
MISSÃO DO BIRD OUVE EXPERIÊNCIAS DE FAMÍLIAS BENEFICIADAS NO ESTADO, SINALIZA AO GOVERNADOR CÁSSIO 
A RENOVAÇÃO DO CONTRATO COM A PARAÍBA E ENALTECE AS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELO PROJETO 
p3 e p24

Governo põe oito mil policiais nas ruas 
para segurança do carnaval no Estado

M

geral

Vigilância Sanitária 
faz capacitação para 
coibir o fumo em 
ambientes públicos

f i

« APROVAÇÃO
Após reconhecer ações do projeto em 

cpmunidades, os integrantes da missão do 
^anco Mundial foram recebidos na granja 

ana pelo governador Cássio Cunha Lima

Pinto de Monteiro, o maior dos repentistas, síntese de um a geração e invencível nos embates
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Carnaval e a prevenção

IUN informe

BRA SIS  A N O  II

Foram prorrogadas, até o dia 13 de 
março, as inscrições para o 
Revelando os Brasis Ano II, projeto 
da Secretaria do Audiovisual co 
Ministério da Cultura em parcena 
com 0 Instituto Marlin Azul. 0 
objetivo é selecionar histórias e 
produzir, a partir dos textos 
escolhidos, 40 vídeos digitais em 
cidades com até 20 mil habitantes.

CURSO

Termina ho)e o Curso de 
Capacitação para os 100 bolsis as 
classificados no concurso promovi­
do pela Emater. que está se 
realizando na Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraíba 
(Espep) em João Pessoa, visando a 
execução do programa de expansão 
das atividades do serviço de 
extensão rural no Estado.

SE S I

Para animar o carnaval dos que 
ficam em Campina Grande, o Sesi 
promete acolher os foliões que 
optaram em passar o feriado na 
cidade. Trata-se do "Carnaval 
Integrado do Industriário". No 
domingo e na terça-feira, estará 
em pleno funcionamento. Sussr 
de Monteiro é a banda que vai 
animar os foliões.

HORA EXTRA

A Receita Federal pode ter de 
deixar de descontar Imposto de 
Renda sobre horas extras. A 1- 
Turma do Superior Tribunal de 
Justiça já julgou que o desconto é 
indevido, mas a decisão não é 
definitiva. 0  Superior Tribunal de 
Justiça entendeu que verbas de 
natureza indenizatória não podem 
ter desconto do IR.

BO LSAS

Com um orçamento de RS 5.5 
milhões, o projeto Conexões de 
Saberes. do Ministério da Educa­
ção, vai distribuir este ano bolsas 
de estudo a 775 alunos de 31 
instituições federais de ensiro 
superior em todos os estados e no 
Distrito Federal. Cada bolsista 
receberá R$ 300,00 por mês para 
fazer pesquisa e diagnósfico.

SELEÇÃO

0 Departamento de Educação da 
UEPB inscreve até hoje, candida­
tos ao Processo Seletivo Simplifi­
cado para contratação de profes­
sor substituto, em regime de 
trabalho T-40. As inscrições estão 
sendo realizadas das 8 às 11h30 e 
das 19hàs21h, no próprio 
Departamento. Estão sendo 
oterecidas duas vagas.

Já estamos praticamente no carnaval e todo
cuidado é pouco para evitar os excessos, por
parte daqueles que se entregarão à folia e os
que pretendem pegar a estrada para ir a
outras localidades desfrutar o esticado feri-

•

adão proporcionado pela Festa de Momo. 
Cautela e respeito devem se constituir em 
instrumentos de bagagem de cada um, para 
que um momento de lazer e alegria, não se
transforme num marco de tristeza e choro.

/

E necessário, portanto, que tanto os mo­
toristas quanto os policiais rodoviários man­
tenham o máximo possível de precaução, se­
renidade e diálogo. Para os que estão no vo­
lante de veículos de passeio e de transportes 
coletivos, devem portar a documentação 
completamente atualizada. Cidadão e polí­
cia precisam seguir o mesmo exemplo nas 
cidades. Mas o cuidado maior está no consu­
mo de bebidas alcoólicas. Se algum proprie­
tário ou condutor de veículo ingerir esse tqx) 
de produto, que, depois disso, a direção seja 
entregue à pessoa sóbria. Leve-se em conta 
que, nesses dias, o trânsito é perigoso até para 
os que evitam beber, já que podem ser víti­
mas de colisão de outro carro levado por pes­
soa sem condições para isso.

O Kant paraibano
Fernando Vasconcelos

F a l a r  sobre Kant ou qualquer outro grande 
filósofo requer conhecimento, o que não é o caso 
deste escrtba. Porém, quando se trata do projessor 
Doutor Flamarion Tavares Leite, a  coisa se torna 
mais fácil. Flamarion novamente nos brinda com 
excelente produção de sua lavra, desta feita, uma 
obra de cunho didático, na qual se condensam os 
muitos anos de experiência na docência da 
matéria versada, a  filosofia jurídica, com amplo 
embasamento filosófico geral.

No estilo claro e agradável que lhe é peculiar, 
0 eminente professor vai-nos apresentando filósofos 
e correntes do pensamento mais significativos de 
sua história duas vezes milenar no ocidente. A 
obra em referência é Manual de Filosofia Geral e 

Jurídica - Das origens a  Kant, editada pela 
Forense. Merece destaque a atenção dispensada ao 
período anterior ao momento de elaboração da 
filosofia em Atenas, sob a  influência de Sócrates.
O autor inicia com a  Filosofia do Direito na 
Grécia Antiga, passa por Roma, perscruta a  
Idade Média e chega até os estudos filosóficos da 
Idade Moderna.

Vale destacar, como bem enfatizou o 
prefaciador da obra, o jurista cearense Willis

Ocorrências policiais e acidentes, fato­
res aguardados nesta temporada, são razões 
mais do que suficientes para que a preven­
ção desses acontecimentos seja eficaz por 
parte dos profissionais de segurança pública 
e reconhecida pela população. Ainda que a 
legislação esteja rigorosíssima contra o por­
te de arma fora dos encarregados de manu- 
tenção da lei, a decisão de se desarmar nesta 
temporada terá de ser do próprio cidadão, a 
fim de evitar ao máximo possível violências 
e até homicídios.

Possivelmente, desde ontem à noite, a 
maior parte das pessoas tem procurado ade­
rir à folia. Para outras, que deverão ficar 
alheias aos festejos, é uma opção para re­
pouso, se for possível, até a manhã de Quar­
ta-feira de Cinzas.

H á também aquela parte da população 
vinculada a diversas fés e congregações reli­
giosas que programaram encontros e reti­
ros para esta época, como ocorre tradicio­
nalmente em Campina Grande.

O  importante é qual seja a opção de cada 
um durante o carnaval, que ela seja aprovei­
tada da melhor forma possível, com cuida­
do e respeito aos demais.

Santiago Guerra Filho, os outros momentos, que se 
inserem entre seu princípio e fim. O segundo 
capítulo traz uma exposição sobre a  filosofia tal 
como se manifestou na Roma Antiga.
Normalmente, costuma-se negar aos romanos 
qualquer originalidade em sua produção 
filosófica, onde seriam totalmente caudatários dos 
gregos, elaborando uma espécie de ecletismo, a  
partir de idéias já- produzidas por aqueles a  quem 
conquistaram do ponto.

O autor é Mestre em Filosofia, Doutor em 
Direito pela PUC -SP e Especialista em 
Integração Econômica e Direito Internacional 
Fiscal pela Universidade Técnica de Lisboa. E 
professor de Filosofia do Direito, de Lógica 
Jurídica e de Teoria Geral do Direito, nos cursos 
de Graduação e Pós-graduação nas Faculdades 
de Direito da Universidade Federal da Paraíba 
UFPB e do Centro Universitário de João  Pessoa.

No capítulo fin a l, o autor expõe 
magistralmente o pensamento complexo e 
fundam ental de Immanuel Kant, demonstrando 
total domínio e conhecimento sobre a  matéria. 
Assim, escrito por um autor paraibano, esse 
livro tem tudo para agradar aos estudiosos do 
assunto.

Fernando V asconce los ij p r o f i -s s o r
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GOVERNADOR AVALIA REPERCUSSÃO DE SUA 
MENSAGEM À ASSEMBLÉIA E GARANTE QUE A 
PARAÍBA ESTÁ N O  RUMO CERTO D O  CRESCIMENTO

O bras e incentivos atraem

n o ^  em presas
FOTOS: ORTILO ANTONIO

OS investimentos em sa- 
jneamento básico e infra- 
estrutura estão garan­

tindo que novas indústrias este­
jam escolhendo a Paraíba para 
fazer seus investimentos, garan­
tindo mais oportunidades de 
empregos e renda. Além disso, 
também visam garantir melho­
rar a qualidade de vida das fa­
mílias, principalmente as caren­
tes. A observação é do governa­
dor Cássio Cunha Lima ao asse­
gurar que a Paraíba só vai cres­
cer com infra-estrutura,” porque 
melhora a qualidade de vida e 
atrai investimentos novos”, afir­
mou.

Para ele, o saneam ento é 
obra que os governos pouco re­
alizam porque não gera o reco­
nhecim ento  p ú b lico , m esm o 
tendo uma grande percussão jun­
to à população que passa a ter 
mais saúde e água tratada.

Ao co m e n ta r , d u ran te  o 
program a Boa Tarde Paraíba, 
an teon tem , os investim entos 
realizados em todo o Estado, ele 
destacou as obras executadas 
principalmente em João  Pessoa 
e Campina Grande. Lembrou, 
a propósito, que em parceria 
com  as prefeituras do Litoral 
está realizando obras de sanea­
m ento que tam bém  vão con­
tribuir para melhor acolher os 
turistas. “Vamos humanizar as 
praias de Cabedelo, que têm um 
g rande p o te n cia l tu r ís t ic o ”, 
garantiu.

A ampliação de indústrias foi 
ação por ele anunciada durante 
a entrevista, o que está sendo 
possível devido ao gasoduto. ”A 
Alpargatas e a Penalty estão am­
pliando seus investimentos na 
Paraíba devido ao gasoduto que 
foi im plantado porque, com o 
disseram seus dirigentes, estari­
am indo para outro Estado. Va­
mos ampliar as obras de infra- 
estrutura para atrair mais indús­
trias”, revelou.

^  -

Estado foi penalizado com 
irresponsabilidade fiscal

A CASA É SUA
0 governador Cássio Cunha 
Lima continua investindo no 
setor habitacional e 
contemplando mais famílias 
de baixa renda no Estado

O  governador também abor­
dou, na entrevista, a prestação de 
contas feitas na abertura dos tra­
balhos parlamentares na Assem­
bléia Legislativa, quando apresen­
tou relatórios das ações empre­
endidas no decorrer de três anos 
e anunciou as metas para este ano, 
o que está sendo possível graças 
ao esforço de ajuste fiscal.

Sobre o conteúdo do seu pro­
nunciamento, ele disse que pro­
curou mostrar os números que 
estavam há anos escondidos da 
população paraibana, mas que a 
sociedade precisava tom ar co­
nhecimento e o lugar ideal para

fazer isso era a Assembléia Le­
gislativa.

Cássio disse, ainda, que esteve 
na Assembléia Legislativa para 
demonstrar o respeito e a boa con­
vivência com os parlamentares. 
Além do mais, seria uma oportu­
nidade para mostrar a irresponsa­
bilidade fiscal praticada na Paraí­
ba antes de sua administração.

“Tudo o que alcançamos foi 
com muito esforço e equilíbrio 
fiscal. Antes, mesmo tendo se 
vendido o Paraiban e a Saelpa, 
ninguém se preocupou em fazer 
os investimentos que a Paraíba 
precisava”, concluiu.

A Casa é Sua 
atende mais 
de 53 mil

N a  e n t r e v is ta ,  C á ss io  
abordou tam bém  a construção 
habitacional popular que con­
tem pla fam ílias de baixa ren­
da, num program a (A Casa é 
Sua) que é o m aior em toda a 
h istória  da Paraíba. Em  três 
anos, mais de 53  m il fam ílias 
foram  atendidas com  a q u ita­
ção de suas casas. “Com essa 
in iciativa , a judam os, in clu si­
ve, com  o aum ento da renda 
fam iliar. Todas as fam ílias con­
tem pladas deixaram  de sofrer 
am eaças de c o b ra n ç a s”, c o ­
m entou .

Esse programa habitacional 
se com pleta com o Cheque M o­
radia, que foi lançado na sema­
na passada, e que oferece opor­
tunidades para que as pessoas 
possam construir ou reform ar 
suas casas com uma sensível re­
dução dos custos.

APOIO AO CARNAVAL

O  governador tam bém  fa­
lou sobre o período de carna­
val, dando integral apoio para 
que as pessoas possam se diver­
tir com tranqüilidade. O esque­
m a de segurança que será leva­
do a todo o Estado foi m onta­
do pela Secretaria da Seguran­
ça, conjuntam ente com a Polí­
cia M ilitar.

A co m e ça r p elas p rév ias 
carnavalescas que estão acon­
tecendo em  Jo ã o  Pessoa. D u ­
ra n te  esse p eríod o  o ito  m il 
po liciais m ilitares e civis es­
tão  atuando em todo o E sta ­
do para oferecer tran qü ilid a­
de aos que saem de casa para 
b r in c a r . T a m b é m  fa lo u  do 
a p o io  q u e o G o v e rn o  e s tá  
dando à realização do carna­
val em  várias cidades, com o 
sem pre tem  fe ito .
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GOVERNO AJUDA m u n ic íp io s  E 
DISPONIBILIZA SERVIÇOS PARA OS 
FESTEJOS CARNAVALESCOS N O  ESTADO

Interior e Litoral recebem  apoio para o

carnaval
í  ®  Governo do Es-

tado está investindo 
e apoiando o cama- 

G  ' J  vai em diversos mu­
nicípios da l^araíba, além de partici- . 
par como pítrocinador de eventos de 
dimensão nacional, como o Encon­
tro da N o v £ Consciência e a Consci­
ência Cristã, ambos em Campina 
Grande.

Municípios das mais diversas re­
giões do Estado assinaram convênios 
com o Governo do Estado, que entra 
com apoio de infra-estrutura, para 
instalação de palcos e trios elétricos.

Entre os municípios contempla­

dos, destacam-se: Araçagi, Coremas, 
Pitimbu, Princesa Isabel, São José 
dos Cordeiros, São João  do Tigre, 
Natuba, Luçena, São José de Espi­
nharas, São José do Sabugi, Riacho 
de Santo A ntônio, Nazarezinho, 
Camalaú, Jurip iranga, Cabedelo, 
Mari, Serra da Raiz, Capim, Serra 
Redonda, Biaqueirão, Itabaiana e Sal­
gado de São Félix, Cajazeiras, Cato­
lé do Rocha e outros municípios.

O Governo tam bém  investiu, 
através da PBTur e da Secretaria de 
Turismo, em apoio ao Encontro da 
Nova Consciência, evento tradici­
onal que é realizado todo ano em

Campina Grande e que |á se carac­
terizou como um diferencial duran­
te o período carnavalesco. Também 
está participando como patrocina­
dor do Encontro para a Consciên­
cia Cristã (evangélicos). Crescer (ca­
tólicos) e também do MIEP, em 
sua edição de número 30 (espíritas).

Em Jo ã o  Pessoa, o apoio do 
Governo foi direcionado para a tra­
dicional prévia do Folia de Rua, 
Muriçocas de Miramar, Federação 
Carnavalesca e também para cs fes­
tejos de momo realizados tradicio­
nalmente nos bairros da Capital.

O  apoio ao carnaval nestes mu­

nicípios faz parte da política do G o­
verno do Estado de incentivar as fes­
tas populares e os principais eventos 
do calendário turístico paraibano. 
Além do aporte financeiro e do apoio 
na infra-estmtura de montagem dos 
carnavais nestas cidades, o Governo 
garante, ainda, a segurança do folião, 
com reforço no policiamento em 
todas as cidades onde os festejos acon­
teceram de forma mais acentuada.

O  governador Cássio Cunha 
Lima agendou a participação em 
alguns desses eventos, além do car­
naval em Cajazeiras, Catolé do Ro­
cha, Coremas e Itabaiana.

Desfile do Muriçocas de Mirajtnar transcorre com tranqüilidade
BRANCO LUCENA

A detei m inação do Governo 
do Estado de prestar todo apoio 
ao segunde maior bloco de arras­
to do País surtiu efeito positivo e 
os foliões puderam desfilar e brin­
car com trm qüilidade e seguran­
ça nos cinco quilôm etros de ex­
te n sã o  da v ia fo lia  com  as 
M uriçocas de Miramar. Mais de 
mil hom ers entre policiais mili­
tares, civis e bom beiros fizeram 
a segurança do bloco desde a con­
centração í té  o final do desfile no 
Busto de lãm andaré. 67 viaturas 
e equipamentos entre carros, mo­
tos, b icic le tas foram  utilizadas 
em pontos estratégicos.

Na praia de Tambaú, nas ime­
diações do Busto de Tamandaré, 
uma equipe de bombeiros com duas 
lanças e 2(> conjuntos de homens 
montados circulavam nas areias das 
praias para dar melhor segurança 
aos transeuntes.

As secretarias de Saúde do Es­
tado e do município, numa ação 
conjunta, montaram estratégia de 
atendim erito  m édico-hospitalar 
para o bloco das Muriçocas. Em 
todo o percurso do desfile haviam 
equipes de prontidão disjxjníveis 
para as pessoas que necessitavam 
de serviços de saúde. N a concen­
tração foi instalado um posto de 
atendimento médico com um com­
boio de qc atro ambulâncias, com

oito médicos e oito técnicos de en­
fermagem.

Ao lon g o  do percurso das 
Muriçocas foram montadas cinco 
tendas de atendimento pré-hospi­
talar equidistantes, com  quatro 
socorristas do G A BS e oito técni­
cos de enfermagem do Samu. Essas 
equipeis faziam constantemente con­
tato com o telefone 192 para even­
tuais remcxções, mas o clima foi de 
fo ta  e harmonia.

A Unidade de Saúde das Prai­
as, liícalizada no bairro de Tam­
b aú , funcionou  em reg im e de 
plantão das 19h de quarta-feira, 
às 7h de ontem com equipe de dois 
médicos, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem com recursos para 
supotte básico e avançado de vida 
(Pronto Atendimento). O  hospi­
tal de Traumas Senador Hum ber­
to Lucena e o Hospital Edson Ra- 
malho tam bém  disp>onibilizaram

estrutura e equipes de plantões 
para atender situações m ais ur­
gentes.

Equipes do N úcleo de DST/ 
Aids da Secretaria de Saúde do Es­
tado montaram plantão na concen­
tração e circularam por todos os 
jsólos no corpo-a-corpo, na distri­
buição de preservativos. N o final 
da Epitácio Pessoa, na praia de 
Tambaú, um posto fixo também fez 
entrega de camisinhas.
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POLÍCIAS CIVIL E MILITAR PÕEM NAS RUAS 7 0 % ' 
D O  SEU EFETIVO PARA GARANTIR CLIMA DE PAZ 
EM TO DO  O  ESTADO DURANTE OS FESTEJOS

Segurança
As Polícias Militar 
e Civil do Estado 

U vão u tilizar oito
G  G  mil policiais duran­
te o carnaval para garantir a segu­
rança dos foliões. Segundo o secre­
tário Harrison Targino, da Seguran­
ça Pública e Defesa Social, isso re­
presenta setenta por cento do efe­
tivo a ser empregado a partir de 
sábado (25) em todo o Estado.

J á  o coronel lim a Irmão realizou 
reunião com comandantes dos seis 
batalhões sediados no Estado, quan­
do foi traçado o esquema de trabalho 
para os quatro dias de carnaval.

Para reforçar ainda mais o esque­
ma de segurança, disse Lima Irmão, 
a PM vai utilizar os alunos dos cur­
sos que estão sendo realizados no 
Centro de Ensino, em João Pessoa, 
e nos batalhões. “Será uma forma 
de eles trabalharem no policiamen­
to de rua”, disse o comandante.

O s policiais civis e militares, 
dentro do esquema montado, se­
rão jX)SÍcionados em pontos estra­
tégicos e, principalmente nos lo­
cais de m aior aglomeração. Nas 
cidades de Catolé do Rocha, Caja- 
zeiras. Patos e Coremas que rece­
bem milhares de pessoas a segu­
rança será reforçada.

O  policiamento especial come­
çará às 8 horas de sábado (25), se 
estendendo até as 8 horas da Quar­
ta-feira de Cinzas (1“). As cidades 
litorâneas que recebem um grande 
número de turistas, como Lucena, 
Pitimbu, Jacum ã, Baía da Traição 
e Cabedelo terão o policiamento de 
Rádio Patrulha e várias equipes do 
Corpo de Bombeiros.

As delegacias das cidades litorâ­
neas, além do delegado local, terão o 
reforço de mais um delegado, um 
escrivão, uma equipe de agentes e mais 
uma viatura. Os plantões nas Dele­
gacias Distritais da Capital serão nor­
mais e na Central de Polícia uma equi­
pe estará a postos, com um delegado 
coordenando todos os plantões. Quin­
ze viaturas ficarão fazendo rondas 
pelos bairros de João Pessoa.

no carnaval com  8 mil policiais
FOTOS; BRANCO LUCENA

Corpo de Bombeiros dá orientações a foliões
Carnaval é folia, é diversão. Mas 

todo cuidado é pouco, porque alguns 
foliões extrapolam os limites da ale­
gria e arriscam as suas próprias vi­
das. Preocupado com o folião des­
cuidado, especialmente aqueles que 
se excedem no consumo de bebidas 
alcoólicas e depois resolvem tomar 
um banho de mar, o Corpo de Bom­
beiros alerta para os perigos que isto 
pode oferecer e dá algumas dicas 
gerais para os banhistas mais desavi- 
sados, bem como dicas específicas 
para adultos e crianças.

Nadar perto de um salva-vidas 
é a primeira dica do Corpo de Bom ­
beiros, observando que as estatísti­
cas mostram que a probabilidade de 
se afogar em uma praia sem prote­
ção do salva-vidas é cinco vezes 
maior que numa praia protegida f)or 
salva-vidas. O  banhista nunca deve 
nadar sozinho, pois muitos afoga­
mentos envolvem nadadores soli­
tários, enquanto aqueles que nadam 
com um companheiro, se um tem

SAIBA MAIS

OUTROS CUIDADOS
•  Cheque os condições do mor antes de entrar - abserve as cores das bandeiras, 

pergunte oos salva-vidos.
•  Nade somente em órea destinadas à natação - cuidado com embarcoções e 

pranchas de surf.
•  Siga as instruções dos sinais de segurança.
•  Jamais proceda a um resgate sem dispor de equipamentos de segurança, de 

estar capacitado em técnicas de salvamento aquático e gozar de excelentes 
condições físico e orgânica;

•  Utilizar equipamentos específicos para o salvamento aquático tais como: 
bóias e dispositivos de flutuação.

problema, o outro pode ajudar ou 
pedir ajuda.

O  banhista não deve nadar con­
tra a corrente. Segundo dados do 
Girpo de Bombeiros, mais de 80%  
dos resgates nas praias são causadas 
por correntes de retorno. Essas cor­
rentes são formadas p>elas ondas e 
pela gravidade, ou seja, quando as 
ondas chegam na praia, empurram

a água na rampa da praia e a gravi­
dade faz com que essa água retome, 
porém, ao retornar, encontra resis­
tência de outras ondas que estão 
chegando a praia.

Outra dica muito imfxrrtante é 
se não souber nadar, não utilizar bóia 
onde não alcance o fundo, jxjis se 
acaso se desprender, pode afogar-sc 
rapidamente.
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Blogs
O s  números relacionados aos Blogs (diários 

virtuais) na Internet são impressionantes. Pesquisa 
recente, divulgada pela empresa Technorati, 
informa que o número já ul irapassou a casa dos 
27 milhões. A previsão é q te  esse número dobre 
em menos de seis meses. Nos últimos três anos o 
crescimento foi de 6 000% ! E haja assunto.

R$ 791 MILHÕES
Esse é o valor disponível no M CT (Ministério 

da Ciência e Tecnologia) para investimentos em 
2006. 47  editais para o finaaciamento de projetos 
de pesquisa e inovação serãci lançados ao longo 
dos próximos meses e vão englobar os quatro 
eixos estratégicos de ação da MCT; Consolidação, 
Expansão e Integração do Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovarão (CT&I); Política 
Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior 
(PITCE); Objetivos Estratégicos Nacionais; e, 
CT&l para a Inclusão e o Desenvolvimento 
Social. Entre os editais destuca-se o do Proinfa 
que destina R$ 150 milhões para projetos 
institucionais de melhoria da infra-estrutura de 
pesquisa nas Universidades Federais.

ENERGIA QUE VEM DO MAR
A primeira usina, na América do Sul, movida 

pela força das ondas do mar terá seu início formal 
no mês que vem, quando o governo do Ceará 
promover a licitação para as obras de implantação 
de uma unidade. Com capacidade de geração de 
500 K W  e localizada nas proximidades do Porto de 
Pecém, a usina teve seu projsto feito pela Coppe/ 
U FRJ e deve custar R$ 3,5 milhões, divididos 
entre a Eletrobras e o governo do Estado do Ceará.

BRITISH TELECOM E TV PARA CELULAR
O  jornal inglês Financia Times, divulgou 

notícia que a British Telecom (operadora de 
telefonia fixa da Inglaterra), a Microsoft e a 
Virgin Mobile vão se unir para lançar o primeiro 
serviço de televisão digital da Europa para 
telefones celulares. Em junf o, o novo serviço de 
T V  digital deve estar disponível com pelo menos 
cinco canais. A "mistura" de mídias é a nova 
"corrida do ouro" para as of)eradoras de serviços 
de comunicação e será motivo para muito 
"marketing" nos próximos anos.

VENDA DE LIVROS E TECNOLOGIA
O  uso de T I (Tecnologia da Informação) 

avança no mercado editorial brasileiro, influenci­
ando inclusive nos métodos de comercialização de 
livros. Com a ajuda da tecnologia já é possível ter 
um livro, em CD e destinado a instituições de 
ensino, com uma coletânea de vários trechos de 
outros livros. Também é pcssível se obter um 
livro personalizado, no mesmo molde do CD, só 
que impresso. Outro segmento que vem crescen­
do rapidamente é o de Bibliotecas Virtuais (ou 
digitais como preferem alguns), que já são 
contadas, no Brasil, as dezeaas de milhares sendo 
uma alternativa barata para acesso a grandes 
conteúdos de conhecimentc. Um exemplo é a 
B T E  - Biblioteca Temática do Empreendedor, do 
Sebrae-PB (www.sebraepb.com.br:8080/bte).

. Alexandre Moura É e n g e  v h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE Bl ISINEÍ S E COMÉRCIO ELETRÔN ICO, 
DIRETOR DA LIGHT I SIFOCON TECNOLOGIA S/A E 

PRESIDENTE D, l ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 
EMPRE.S/ RIALDECAMPINA GRANDE.

BLOCO CAFUÇU E O  GRANDE DESTAQUE HOJE 
DO  PROJETO FOLIA DE RUA E VAI DESFILAR 
DEFENDENDO MUDANÇA N O  NOME DA CAPITAL

Irreverência
^  ■ -  ■  • Ina avenida

Um dos principais 
blocos da prévia 
carnavalesca do 
Folia  de Rua, o 
Cafuçu, sai hoje às 

ruas de Jo ão  Pessoa, defendendo a 
mudança de nome da Capital. “Nem 
perrepista, nem liberal, devolvam o 
nome Paraíba à nossa Capital”, esse é 
o tema do desfile que, de acordo com 
estimativa dos organizadores, deverá 
reunir mais de 50 mil foliões. O  mais 
irreverente bloco do carnaval paraiba­
no estará concentrado a partir das 18h 
na Praça Dom Adauto, no Centro. A 
animação musical será comandada por 
13 orquestras de frevo que se apresen­
tarão na rua e em dois palcos, um na 
Praça Dom Adauto (pólo da concen­
tração) e outro na Praça Antenor N a­
varro (pólo de chegada do desfile). 
Destaque para a Cafuceta, denomina­
ção que ganha a orquestra Metalúrgi­
ca Filipéia, com os músicos fantasia­
dos de caftiçus.

O  bloco Cafuçu foi criado em 
1990 por um grupo de artistas e jor­
nalistas, contando com a participa­
ção de sim patizantes dos mais di-

DIVULGAÇÃO

versos bairros de João  Pessoa. É ins­
pirado nos antigos blccos de carna­
val da cidade e tem se caracterizado 
como um bloco de arrasto, com ban­
da de frevo e fantasia. Com  uma 
identidade tem ática diretamente as­
sociada aos tipos populares que cir­
culam no cotidiano de nossa cidade, 
o Cafuçu é considerado um dos mais 
tradicionais blocos das prévias car­
navalescas de João  Pessoa.

SAIBA MAIS

Programação de hoje

Desde sua fundação, o bloco tem 
atraído um grande número de foliões 
e conta com um arrasto mais anima­
do. No início saía com dois trios elé­
tricos e uma banda, que tocava o hino 
do bloco além de outros frevos, mol­
dando sua identidade cultural carna­
valesca. Nos anos mais recentes, o 
bloco optou por sair com uma banda 
de frevo no chão, resgatando a tradi­
ção de nossos antigos carnavais.

1 Blocos Filiados
Bloco Local 

de concentração
Bairro Estimativa 

de foliões
Percurso

CORDÃO DO FREVO RASGADO 
R epres: Lis A lbuquerque 
Fone: 9 9 8 2 .8 1 5 2

20h  -  Praça Mag 
S ho p p ing Wlanaíra 5 0 0

Pega a Edson Ramalho, vai até a Euzeli Fabrico, 
e n tra  na A v. João  M auríc io , e n tra  no M ag 
S hopping e vo lta  à praça.

CAFUÇU
Repres: Heleno. Fone: 9981 5680  
B urla  L ira , Fone: 9 1 0 4 -8 6 0 3

2 0 h -  Praça Dom 
A dauto C entro 5 0 .0 0 0

Praça Don Adalto , Catedral, Ed. 18 andares. 
Rua da Areia, term ina na Praça Antenor Navarro,.

ELEFANTE DA TORRE 
Repres. Flauber Santos 
Fone: 3 2 4 3 .0 7 4 4

1 7 h -  Pça São 
Gonçalo T o rre 1 .0 0 0

Pça S. Gonçalo -  Av. Beira R io -  Rui Barbosa 
-  Av. N.S, Fátima -  R etorna à pça S. Gonçalo

1 Blocos convidados

2 4 /0 4 B loco C o lég io  L íde r - José  H ehrle B. dos Estados C o lég io  L íder -  A v. São Paulo -  15h

■24/02 Lubizone da Meia Ncite - Res: Sean C ris to
Praça do Conjunto H om ero Leal 21 h

24./02 A tecubanos TDB - Resp: 8 8520715  /  88285079 M anaíra Enfrente ao Meg. Shop

2 4 /0 2 As Baratinhas - Resp: Rosa de F á t im a : 3 0 4 3 -3 52 8
J a rd im  C idade 
U n ive rs itá ria

Rua: Rua A ntôn io  Targ ino  Pessoa da S ilveira, 
em  fren te  ao Geo Sul -  16h30

2 4 /0 2  V iúvas do Bela V is ta  - Resp: Rosinaldo 3223  5523 Conjunto Bela V ista Associação do Bela V ista

mailto:alex@lightinfocon.com.br
http://www.sebraepb.com.br:8080/bte
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POLICIA FEDERAL INTENSIFICA O  TRABALHO 
PARA CONTER O  AVANÇO DO  TRÁFICO E 
C O N SU M O  DE ENTORPECENTES NA PARAÍBA

Combate

j'

às drogas
Como está o consumo de drogas na Paraíba?

Nós temos registros dos anos de 2004 
e 2005, referentes ao tráfico e apreensão 
de drogas. Agora eu diria a você que des­
de o ano de 2002 verificamos, através do 
Trabalho de Inteligência da PF, que esse 
aumento vem sendo progressivo. A mai­
or prova disso é que as apreensões feitas 
pela Polícia Federal têm aumentado.

Quais são os fatores que têm contribuído pora o 
ocesso da droga na Paraíba?

Um dessc's fatores é que João Pessoa 
tem uma característica geográfica inte­
ressante; Eu dou o exemplo de João Pes­
soa, falando em nível de Paraíba. Em pri­
meiro lugar o poder aquisitivo do usuá­
rio de drogas em média é baixo, depois 
vem à proximidade da Paraíba a dos gran­
des centros que são os estados do Rio 
Grande do Norte e Pernambuco. O  tra­
ficante de drogas usa isso como uma van­
tagem para ele, não precisando ter um 
grande volume de drogas armazenado. 
Ou seja, ele circula com uma pequena 
quantia e quando termina retoma a um 
dos dois grandes centros p>ara pegar mais.

Quais os tipos de drogas sõo advindas desses 
estados?

Pernambuco pode ser caracterizado 
como origem da maconha, com um gran­
de cultivo da erva no Sertão e um pouco 
da cocaína, por conta do aeroporto inter­
nacional. Enquanto isso, a capital do Rio 
Grande do Norte, Natal, aparece hoje 
como o local geográfico que está abaste­
cendo na questão do crak, tomando-se 
um Estado caracterizado nessa droga. 
Existem alguns dados que mostram que 
essa rede montada em Natal, passa por 
João Pessoa e inclui também Recife, con­
tribuindo para o aumento do uso da dro­
ga nessas capitais.

Como a Polícia Federal tem feito essa fiscalizo^?
Nos locais que tem aeroporto inter­

nacional, a exemplo de Recife, a PoLcia 
Federal instala uma Delegacia, não sen­
do mais uma equipe de fiscalização. No 
aerc^rto de Natal foi montado um sis­
tema de plantão formado por uma equi­
pe que fiscaliza os vôos intemackxiais e a 
questão do uso de armas nos embarques 
domésticos. Já  em João Pessoa, o nosso 
aeroporto não se compara aos tamanhos

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

O aumento no número do consumo de drogas na Paraíba tem intensificado a ação 
da Delegacia Regional Executiva da Polícia Federal na Paraíba. Tendo assumido 
o cargo no último dia 20, o delegado Romero Luciano vem executando um 

trabalho constante no combate ao tráfico de drogas. Segundo ele, desde o ano de 2002 , o 
Trabalho de Inteligência da PF na Paraíba tem registrado um aumento progressivo de 
usuários de drogas. Segundo ele, um dos fatos que contribuem para o ingresso de drogas 
na Paraíba se dá por conta da proximidade do nosso Estado, estando situado geografica­
mente entre dois grandes centros que são os estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco. 
O  traficante de drogas usa isso como uma vantagem, não precisando ter um grande 
volume de drogas armazenado. Ou seja, ele circula com uma pequena quantia e quando 
termina retorna a um dos dois grandes centros para pegar mais. Na entrevista a seguir, 
Romero Luciano informa que o estado de Pernambuco pode ser caracterizado como ori­
gem da maconha, com um grande cultivo da erva no Sertão e um pouco da cocaína, por 
conta do aeroporto internacional. Enquanto isso, a capital do Rio Grande do Norte, 
Natal, aparece hoje como o local geográfico que está abastecendo na questão do craque, 
tornando-se um estado caracterizado nessa droga. Existem alguns dados que mostram 
que essa rede montada em Natal, passa por João Pessoa e inclui também Recife, contri­
buindo para o aumento do uso da droga nessas capitais.

ROMEROLUCIANO
0 combate às drogas 
tem duas óticas: 
preventiva e 
repressiva

dos aeroportos de Natal e Recife. Embo­
ra tenha pouco movimento, a Polícia Fe­
deral inicia na primeira quinzena de mar­
ço um sistema de plantão com uma equi­
pe de policiais para fazer o trabalho de 
controle no uso de armas nos embarques

domésticos e ajudar também no traba­
lho de combate ao tráfico de drogas.

Quais os pontos dos trabalhos de combate ao 
tráfico de drogas na Paraíba?

O  trabalho de combate às drogas tem

duas óticas. Uma preventiva, onde nós 
atendemos através de palestras mostran­
do, principalmente aos jovens os tipos de 
drogas existentes, motivos que levam as 
pessoas a se tomar dependente, as conse- 
qüências, entre outras. Além de atender­
mos pedidos das escolas para realização 
das palestras, nós estamos iniciando um 
mapeamento das zonas da Região Me­
tropolitana de João Pessoa, locais onde a 
incidência maior de drogas está sendo 
identificada e nós estamos tomando a 
dianteira de procurar as escolas nesses lo­
cais para fazermos o trabalho preventivo 
através de palestras. A outra ótica do txjsso 
trabalho de combate às drogas é o lado 
repressivo que tem bas^amente, um tra­
balho de inteligêtKia policial.

A que você atribui esse aumento no número de 
usuários de drogas em João Pessoa?

Eu acho que vários latores contribuí­
ram para isso. Nós temos um fato de 
grande benefício para a Paraíba, que foi a 
duplicação da BR -230 e da B R -101, jus- 
tamente os trechos de João Pessoa/Rio 
Grande do Norte e Pernambuco. Essa 
obra economicamente é um fato espeta­
cular. Para a Polícia Federal essa obra tem 
também um fato negativo porque gran­
de parte do tráfico de drogas na Paraíba é 
feito por via terrestre por conta da proxi­
midade entre os estados. A evolução das 
comunicações hoje também é outro fa­
tor que contribui. Porém, um fato que 
nós já acompanhamos há bastante tem­
po é a desagregação familiar. Esse com 
certeza é o fator mais importante pata o 
aumento no consumo de drogas por par­
te de adolescentes.

Fole sobre a Delegada Regional Executiva da 
Polida Federal na Paraíba.

A Delegacia Regional Executiva é 
uma delegacia que coordena a parte ad­
ministrativa policial, a operacional e al­
gumas delegacias que nós temos na Su­
perintendência. Ela funciona como uma 
coordenação da Superintendência da Polí­
cia Federal na Paraíba. O  chefe da Dele­
gacia Regional Executiva é o substituto 
do superintendente e faz a coordenação 
geral das demais delegacias.

! l i>U

PERFIL
Romero Luciano Lucena de Menezes 
é natural de João Pessoa -  PB. 
Fonnado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal da Paraíba -  
UFPB, tem o curso de Direito pelo 
Unipê, fez especialização na Escola de 
Magistratura do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, tem especialização na Escola 
Superior de Guerra no Rio de Janeiro. 
Pós-graduação em Planejamento e 
Gestão Estratégica na Fundação 
Getulio Vargas. Funcionário da Polícia 
Federal há 30 anos. no cargo de 
delegado há 10 anos, ele assumiu a 
Delegacia Regional Executiva da Policia 
Federal na Paraíba no último dia 20.
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Astíer Basítki
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S
everino Lxirenço da Silva 
Pinto. O u simplesmente, 
Pinto do Monteiro, consi­

derado por miiitos o maior re- 
pendsta de codes os tempos mor­
reu em 1990, na ddade pernam­
bucana de Serrania, vizinha à sua 
cidade natal, Monteiro. Dizem 
que o poeta reso nrxxar lá para
provocar os conterrâneos.

Sobre o perí xk) exato em que 
Pinto do Mcxiteiro nasceu não há 
como obcer u m i iniõrmaçâo pre­
cisa. O  princifial motivo desta 
conlusão é  culpa do próprio Pin­
to. O  rqaendsta em vida chegexa 
a dar várbs dacis de nascimento, 
e segiuado o  jornalisca e escritor 
Orlando lèjo, o íãmoso cantador 
dizia c]ue revelar a idade era algo 
c]ue trazia azare por isso não cxxi- 
tava a sua. Alguns livros atestam 
a data de 21 de novembro de 
1895. Porém, rão há registro de 
nenhum ckxuriiento, que com­
prove (XI assegure a veracidade 
desse fato.

Mais do que um excelente ver­
sejador; com admirável capacida­
de de improvisjção, rápida ccxi- 
catenação de idiïas e (xdenamen- 
ro do pensamimto de maneira 
límpida, sul^ugados à rígida fór­
mula métrica d(js esquemas de 
composição da poesia oral, a fi­
gura de Pinto co  Monteiro é sín­
tese e emblenia, de uma geração 
e de um perfódo da cantoria. Ele 
exemplifica e te'ida rodo um "m o 
dus operandT cb realização vétsi- 
ca, a cjue nos rreios dos profissio­
nais da viola e dos estudiosos e 
admitacfóres se ccxiveiKiona cha­
mar de "romântico", marcado 
pelas cantorias pés-de-parede em 
uma zona rural ptc-elctrificada.

Embora seja um ptxrco arris­
cado e impreciso classificar a can­
toria em gerai ;ões cxi perítxlos 
demarcados, ac edito algumas ca­
racterísticas afins e determinados 
acontecimencos ctxitribuem para 
que algumas fiscs na arte da re­
pente possam íer situadas.

Tomemos como a primeira 
geração, a efós 'pais da cantoria", 
a que se pontif ccxi nos primeiros 
quartéis do séailo X IX , na gera­
ção de autores legerdários como 
Inácio da Catiogueira, Romano 
de Mãe D ' Agua, Fabião das 
Queimadas, os irmãos Ugulino e 
Nicandro Nunes da Costa, entre 
CH itros. E s t e s  romes estão regis­
trados em Ihn) pelœ estudes de 
Câmara Cascudo, Rodrigues Car­
valho e Ixtxiar Jo da Mexa.

PINTO DE MONTEIRO CONTINUA 
SENDO O  GRANDE NOM E D O  REPENTE 
DE TODOS O S TEMPOS N O  BRASIL

O maior dos

FOTOS 00 ACERVO OA FANtUA PATRIOTA
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Repentista 
foi síntese 
da geração 
romântica

PELEJA
0 paraibano 
enfrenta o grande 
cantador Dimas 
Batista

Era a "pré-história da cantoria". 
Muitas das modalidades técnico- 
musicais-poéticas praticadas hoje 
não existiam. Não existia a "dei­
xa", os repentistas versejavam os seus 
desafios em estrofes de quatro ver­
sos, mesma estmtura de todo ro­
manceiro ibérico, os repentistas 
podiam utilizar instmmentos dis­
tintos - Inácio, de viola, enfrentava 
Romano improvisando ao pandei­
r o - a s  modalidades privilegiam 
mais à memória e a capacidade do 
repentista de compor estrofes reple­
tas de trava-língua, como é o caso 
dos estilos "desmancha em dĉ z".

A geração seguinte aperfeiçoou 
a técnica, burilando um pouco mais 
a formatação estética que veio a 
ser apurada, modificada, refeita 
pelos sucedâneos. Dentre as prin­
cipais mudanças destacam-se a cri­
ação "deixa", que é a obrigatorie­
dade do repentista em rimar com

o último verso do colega, que ti­
nha como intuito evitar os versos 
previamente escritos, os chamados 
"balaios"; foi extinto o verso em 
quatro pés que deu lugar à sexti­
lha, numa criação do violeiro e 
cordelista Silvino Pirauá.

Neste período praticamente se 
uniformizou o uso da viola. O  ins- 
tmmento tinha uma afinação ex­
trem am ente baixa devido sua 
composição física ser dotada de 
cravilhas de madeira o que impe­
dia uma afinação mais alta, o que 
conseqüentemente forjado o tom 
baixo em que se cantava. Há pou­
cos registros de utilização de ou­
tros instrumentos, exceção feita 
ao Cego Aderaldo que cantava ao 
som da rabeca.

São deste período repentistas 
como Manuel Galdino Bandeira, 
Josué Romano (filho de Romano), 
Cego Cesário José de Pontes, Cego

Aderaldo, Silvino Pirauá, Mergu­
lhão (inventor do galope à beira 
mar).

Pinto do Monteiro pertence à 
geração pré-profissional, antes da 
formatação dos festivais urbanos 
inventados pelo repentista Ivanildo 
\úla Nova nos anos 1970 cujo mo­
delo perdura até hoje, mas já em 
fase de saturação.

Situada, aproximadamente, no 
período dos anos 1950, os repentis­
tas da chamada "geração românti­
ca" criaram vários gêneros e estilos 
novos, gravaram discos, realizaram 
os primeiros festivais - embora bem 
diferentes da formatação de hoje em 
dia- e chegaram ao rádio. Este últi­
mo dado, promoveu o ajX)geu da 
profissão e a criação de uma elite: a 
dos "cantadores de rádio", semelhan­
tes hoje aos que são chamados, "can­
tadores de congresso", nata da can­
toria contemporânea atual.

1

Se em Jamim não houver ti-woada 
fevereim não tem sinal de chuva 
não se ve a mudangz da saúva 
carregando a família da morada 
só se ouve do poro é a zuada 
pai e mãe, noivo e noiva, genro e nora 
homem treme com fome, o filho chora 
se armma e vão tudo para o Rio 
0  carão que cantava em meu baixio 
teve jnedo da seca e foi e}iéora.

GLOSA DE PINTO AO MOTE DE MANOEL FILÓ

Era ágil e 
invencível 

nos embates

Com atuação decisiva na zona 
rural, os repentistas do tempo de 
Pinto utilizaram este meio para 
demarcarem território e fixarem 
sua atuação, como se criassem 
verdadeiros "feudos". Os canta­
dores ainda hoje usam o termo 
de "meu ambiente", para desig­
nar as áreas de prestígio em que 
são realizadas cantorias. Desta- 
carám-se poetas como Canhoti- 
nho, José Alves Sobrinho, João 
Severo de Lima, Odilon Nunes 
de Sá, a Trindade dos Batista, for­
mada por Lourival, Dimas e Ota- 
cílio, entre outros.

Algumas peculiaridades mar­
cam a vida e a trajetória artística 
de Pinto do Monteiro de modo 
curioso e surpreendente. A co­
meçar pela idade com que come­
çou a cantar de improviso. O 
poeta começou a cantar com 25 
anos de idade. Pode até parecer 
que ele não tenha se iniciado na 
arte tarde demais, só que se vir­
mos a média com que os gran­
des cantadores dão os primeiros

esboços no repente é na faixa etá­
ria dos 12 aos 17 anos. Com a 
idade que começou, muitos re­
pentistas, quando demonstram 
habilidade e se sobressaem, já es­
tão com o non>e em fase de con­
solidação, se apresentando com 
outros colegas mais velhos.

Outro traço marcante da per­
sonalidade de Pinto era o aspec­
to cigano, nômade. Morou em 
várias localidades, no estado do 
Ceará, em Pernambuco, nas ci­
dades de Caruam e Sertânia. Tal­
vez tenha sido por esta razão que 
em 1940, no auge de sua carrei­
ra, o poeta abandonou a profis­
são e foi parar na região Norte, 
trabalhar como guarda do servi­
ço contra malária. São seis anos 
de silêncio, sem cantar. Lá Pinto 
encontra um repentista, mas não 
canta com ele. Esse período de 
sua vida é cercado de mistério. 
O  poeta paraibano repete o ges­
to de Rimbaud que após revolu­
cionar a poesia aos 21 anos deci­
de abandonar a literatura, não

escrevendo mais nenhuma linha, 
indo à África para traficar armas. 
Para nossa sorte Pinto retorna e 
mantém as atividades de cantador.

N a época em que Pinto do 
Monteiro cantava não se exigia 
tanto das aptidões musicais do 
cantador como hoje. Pinto do 
Monteiro é o célebre exemplo dis­
so. Tocava m uito pouco. Seu 
baião de viola não tinha nenhum 
atrativo.

Segundo o verbete de Sobri­
nho e Almeida: "A característica 
marcante de Pinto é a naturali­
dade e a rapidez do improviso ali­
adas à total despreocupação em 
cantar ciência, história, ou reci­
tar trocadilhos pré-fabricados (...) 
"se provocado, não tinha papas 
na língua, conveniência não exis­
tia e o contendor era obrigado a 
recuar porque, com sua peculiar 
facilidade de versejar, seria capaz 
de fazer uma segunda sextilha 
antes que o outro se refizesse do 
choque da primeira e a tivesse res­
pondido" .
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A V N ÍÃ O

AA^jência Estadual de Vi- 
giliincia Sanitária (Age- 
visa) abre discussão so­

bre espaço; livres de cigarros ou 
charutos piincipalm ente em am ­
bientes fechados. Cumprindo a 
legislação federal, a Agevisa re­
alizará um sem inário no dia 9 
de março, :om  as principais Vi­
gilâncias dos Municípios. O  en­
contro será no auditório da Age­
visa no turno da manhã, Av. João 
Machado, 109, Centro de João  
Pessoa.

De acordo com o diretor geral 
da Agevisa, Jorge Molina, o obje­
tivo é sensibilizar a todos sobre 
os agravos à saúde que o hábito 
de fumar provoca sobretudo em 
ambientes fechados, prejudicando 
tam bém  o;, chamados fumantes 
passivos, acuelas pessoas que não 
fumam mes que acabam sendo 
vítimas da fumaça do cigarro de 
quem está fumando no mesmo 
ambiente. Inspetores sanitários de 
vários municípios participarão do 
seminário.

O  diretor geral da Agência Es­
tadual de V igilância Sanitária 
(Agevisa), Jorge Molina, destacou 
que a capacitação dos profissionais 
possibilitará o trabalho de coibir 
o uso do cigarro em ambientes fe­
chados. A \gevisa vai colocar em 
prática a lei federal 9 .2 9 4  de 15 
de ju lho  de 1 9 9 6 , que ainda 
não é respeitada. A lei é a mesma 
que regulamenta a propaganda de 
tabaco. Os fumantes devem evi­
tar acendei cigarros em ambien­
tes públicos: cinemas, lojas, res­
taurantes, shoppings. Depois que 
forem capacitados os inspetores 
sanitários de João Pessoa, Campi­
na Grande e Patos, será definido 
um cronograma de atuação.

AGENCIA ESTADUAL DE VIGIIÂNCIA SANITÁRIA 
VAI CAPACITAR INSPETORES PARA COIBIR O  
USO DE CIGARROS EM LOCAIS FECHADOS

ao fiimo em ambiente público
ARQUIVO

FINANCIAMENTO
No mesmo dia 9 de março, 

a Agevisa apresentará às Vigi­
lâncias Municipais participan­
tes do seminário, a gerência da 
Caixa Econômica Federal que 
discutirá um programa nacio­
nal de financiamento para pe­

quenas empresas, cumprindo a 
Resolução 216 , que trata sobre 
adequações para serviços de ali­
mentação.

Segundo M olina, tra ta -se  
de uma parceria da A gência 
Nacional de Vigilância Sanitá­
ria (Anvisa) com a Caixa, pro-

ALERTA
Os fumantes devem evitar 

acender cigarros em 
locais como cinemas, 
lojas, restaurantes e 

shoppings

porcionando a abertura de uma 
linha especial de financiam en­
to para que o pequeno comer­
ciante possa cum prir com os 
requisitos legais da Resolução 
2 1 6  e adquira equipam entos, 
prom ova reform a física, por 
exem plo.

NO BREJO

Governo inaugura Centro Psicossocial que atenderá 60 mil pessoas
Com o objetivo de melhorar 

a assistênci i de saúde prestada às 
pessoas vitm adas por distúrbios 
psicossociais, o Governo do 
Estado vem apoiando a instala­
ção de centros especializados em 
diversos municípios paraibanos. 
Na terça-feira (21), por determi­
nação do governador Cássio 
Cunha Lima, mais um municí­
pio foi contemplado com a 
instalação ele um Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps). 
Alagoa Grande, no Brejo 
paraibano, recebeu a visita do 
secretário de Saúde do Estado, 
Reginaldo Tavares, que partici­
pou da inauguração do Centro 
que vai atender mais de 60  mil 
pessoas da região.

Na solenidade, que contou 
com as presenças do prefeito 
Hildon Régis Navarro Filho 
(Boda), do presidente ca  
Câmara Municipial de Alagoa 
Grande, Fernando Ferreira, e 
da secretária de Saúde do 
Município, Flávia Lira Paz, 
Reginaldo Tavares anunciou 
que, até o final deste mês, 
devem ser finalizados os 
estudos para concessão da 
Gestão Plena do Sistema 
Único de Saúde (SUS) ao 
município.

Em seu discurso, durante a 
solenidade de inauguração do 
Caps, Reginaldo Tavares 
elogiou a estrutura de saúde 
de Alagoa Grande, que para

ele “não fica nada a dever a 
nenhum município paraibano”, 
e garantiu empenho no sentido 
de cumprir orientação do 
governador Cássio de ajudar o 
município a reestruturar seu 
hospital municipal.

Após a solenidade de 
inauguração, o secretário 
visitou o hospital municipal 
que deve teceber ajuda do 
Governo do Estado para 
melhoramentos em sua 
estrutura física e funcional, 
bem como para 
reaparelhamento e abertura de 
novos procedimentos.

De acordo com o diretor 
do hospital, Fernando Barbosa, 
a ajuda do Governo do Estado

é providencial e chega em boa 
hora. “Espieramos reequipar 
todo o h o ^ ta l ,  abrindo novos 
serviços e colocando-o para 
funcionar totalmente, aten­
dendo Alagoa Grande e 
região”, frisou.

O  Hospital Municipal de 
Alagoa Grande existe desde 
1953- Com pouco mais de 
meio século de existência e 
com a ajuda do Governo do 
Estado o hospital vai receber 
melhoramentos e sua capaci­
dade instalada deverá ser 
ampliada, o que para o prefei­
to Hildon Régis é motivo de 
satisfação e alegria, sobretudo 
porque o município deve 
ganhar a gestão do SUS.
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Darlyane Barros
ESPECIAL PARA A UNIÂO

O Programa Paraibano da 
Qualidade (PPQ ) reali­
zou, na quarta-feira (22), 

um debate entre seus associados 
com o tem a D esenvolvim ento 
Sustentável. Esse debate está in­
serido no Plano de Melhoria da 
G estão (P M G ) dos associados 
que tem por objetivo capacitá- 
los em ferramentas da qualidade 
e conceitos globais de desenvol­
vimento organizacional. O  pla­
no objetiva ainda estimular a res­
ponsabilidade sócio-ambiental das 
empresas paraibanas.

Representantes de empresas 
estiveram presentes ao debate, 
que foi presidido pelo coordena­
dor de qualidade da Mineradora 
Lyondel (antiga Millennium Che­
micals do Brasil), Carlos Leitão, 
que, além de discutir conceitos 
sobre o tema, também apresen­
tou ações que são desenvolvidas 
pela empresa, como política de 
desenvolvimento sustentável, tan­
to na dimensão social quanto 
ambiental.

COMO FUNCIONA
O  term o Desenvolvim ento 

Sustentável (D S) foi criado em 
1987  e definido no Relatório 
Nosso Futuro Comum da “Bm n- 
dtland Com m ision” (Comissão 
Mundial para Meio Ambiente e 
Desenvolvimento) como “desen­
volvimento que satisfaz as neces­
sidades do presente sem compro­
meter a capacidade das futuras 
gerações de satisfazer as suas pró­
prias necessidades”.

O  atuai modelo de crescimen­
to econômico gera fortes desequi­
líbrios: de um lado, riqueza e far­
tura, de outro, a miséria, a degra­
dação ambiental e a poluição au­
mentam gradativamente. Diante 
desta constatação, surge a idéia do 
D esenvolvim ento Sustentável, 
buscando conciliar o desenvolvi­
mento econômico çpm , a preser­
vação ambiental e, ainda, ao fim 
da pobreza no mundo.

Para alcançar o desenvolvi­
mento sustentável, a proteção do 
ambiente tem que ser entendida 
como parte integrante do proces­
so de desenvolvim ento e não 
pode ser considerada isoladamen­
te. Surge então a diferença entre 
crescimento e desenvolvimento.

A grande diferença é que o 
crescimento não conduz à igual­
dade e à justiça sociais, fX)is não 
leva em consideração nenhum 
outro aspecto da qualidade de vida 
a não ser o acúmulo de riquezas, 
que se concentra nas mãos de al­
guns poucos indivíduos. O  desen­

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E TEMA 
DE DEBATE PROMOVIDO PELO PROGRAMA 
PARAIBANO DE QUALIDADE PARA EMPRESÁRIOS

M odelo
de crescimento

DIVULGAÇÃO

EM CAMPINA
Representantes de empresas 
paraibanas participaram de 

palestra no auditório da Fiep, 
que foi proferida por 

Carlos Leitão

volvimento, por sua vez, preo­
cupa-se com a geração de rique­
zas sim, mas tem o objetivo de 
distribuí-las, de melhorar a qua­
lidade de vida de toda a popula­
ção, levando ern^onsideração, 
portanto, a qualidade ambiental 
do planeta.

O  Programa Paraibano da 
Qualidade tem por Missão “Pro­
mover a adoção da gestão pela 
qualidade e produtividade nas 
organizações públicas e privadas 
do Estado da Paraíba, alavancan- 
do a sua competitividade a qua­
lidade de vida dos cidadãos”. 
Com  vistas ao alcance dessa 
m issão, procura desenvolver 
ações como debates, palestras e 
cursos, promovendo uma sensi­
bilização para uma melhor p>os- 
tura das empresas e profissionais 
diante dos problemas sociais e 
ambientais.

Associação completa 4 anos 
de apoio ao empresariado

A Associação Paraibana da 
Qualidade está no mês de co­
m em oração do seu aniversá­
rio, quando com p leta quatro 
anos de atu ação  no Estado. 
Para com em orar a data, a en­
tidade promoveu no últim o dia 
16 deste mês, no auditório da 
Federação das Ind ú strias do 
Estado da Paraíba (Fiep), em 
C am pina G ran d e, a palestra 
Gestão Para a Excelência, pro­
ferida pelo gerente de desen­
vo lv im en to  de qualidade da 
.Gerdau, reunindo um público 
superior a 3 5 0  pessoas, entre 
em presários, profissionais li­
berais e acadêm icos, que pu­
deram conhecer m elhor o tra­
balho desenvolvido pelo Pro-

gram a Paraibano da Q ualida­
de (P P Q ) e ver com o funcio­
na, na prática, a aplicação do 
Modelo de Excelência de G es­
tão, e acom panhar os resulta­
dos alcançados pela Gerdau.

Com o parte das com em o­
rações de aniversário será pro­
m ovida em  Jo ã o  P essoa no 
A uditório  M áster do Sebrae, 
uma outra palestra onde será 
apresentado o sistem a de G es­
tão da Serasa. A palestra acon­
tecerá no dia 15 de m arço e 
será m inistrada pelo g eren te  
Regional da Serasa, Clóvis B e- 
nevides. As inscrições já  estão 
abertas e são gratuitas. Infor­
mações através do (8 3 ) 3 2 4 4 -  
1888  ou 3 2 4 4 -3 2 3 2 .
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AUNIÃO

SECRETARIA DA JUVENTUDE, ESPORTE 
E LAZER DEFINE PROGRAMAÇÃO DAS 
COMPETIÇÕES ESCOLARES DE 2006

Calendário
Marcos Liima
REPÓRTER

O
s Jogos Escolares da Pa­
raíba terão seu início no 

dia 26  de maio (categoria 
Juvenil), com encerramento para 
nove de junho. As inscrições po­
dem ser feitas no período de oito 
a 12 de m lio nas modalidades de 
natação, atletismo, tênis de mesa, 
judô, xadr;z, voleibol, handebol, 
basquete, iãitsal, futebol de cam­
po, hipismo, voleibol de areia e 
handebol de areia.

A informação é da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Lazer do Go­
verno do Estado que divulgou o 
calendário de atividades para 2006.

Além da categoria Juvenil, a 
secretaria ílivuigou também o iní­
cio dos jogos e prazos para inscri­
ções de atl etas na categoria Infan­
til e Mirim. O  período será de 11 
até 2 6  de setem bro, e as inscri­
ções de 21 a 25 de agosto.

Segundo Rivadavia Guedes, co­
ordenador técnico dos Jogos, “to­
das as modalidades da categoria Ju ­
venil estão disf)oníveis tanto na Mi­
rim, quanto na Infantil, com exce­
ção do har debol de ateia e o volei­
bol de areia”. A taxa de inscrição 
da Mirim e Infantil custa R$ 350,00 
(trezentos i; cinqüenta reais) até seis 
modalidads e acima de seis, o va­
lor cobrado é de R$ 450 ,00  (qua­
trocentos o cinqüenta). As inscri­
ções, serão pagas pelas escolas par­
ticulares. 'Ioda instituição pública 
está isenta da taxa de inscrição.

O  coordenador geral dos Jogos, 
professor _íoão Geraldo, está con­
vocando para o dia seis de março 
uma reunião, quando serão discu­
tidos o reg;ulamento dos Jogos Es­
colares 2006 . O  encontro será no 
Colégio Lourdinas, na Av. Epitácio 
Pessoa, err João Pessoa, a partir das 
19h30. ‘“Ioda escola deverá ter na 
reunião a presença do diretor e/ou 
representante legal credenciado 
com ofício a ser entregue no dia 
06/03, até dez minutos antes do 
início”, concluiu o professor.

de jogos é divulgado
ORTILO ANTONIO

FUlTÊÍOL
Umia das modalidades que 
serão disputadas nos 
Oogos Escolares

CARLOS HONORATO

Campeão olímpico exalta o Bolsa Atleta da Paraíba
ARQUIVO

“Fico feliz que a Paraíba 
esteja investindo nos seus atletas. 
O  impulso que o Governo do 
Estado está dando ao esporte 
com o programa Bolsa-Escola 
coloca, sem dúvida, o Estado um 
passo a frente dos demais”. A 
declaração é de Carlos 
Honorato, vice-campeão olímpi­
co de Judô em 2000, em Sydney, 
e terceiro melhor do mundo em 
2003, no Japão. Ele esteve em 
João Pessoíi participando de um 
treinamento de auto-rendimento 
com alunos dos Colégios 
Polígono Sul, Seta e outros, que 
disputarão as seletivas do Pan 
Americano, em São Paulo, e Sul 
Americano, no Ceará, que 
acontecerão no dia 11 de março 
deste ano.

Carlos H onorato parabeni­
zou o Governo do Estado p>or 
priorizar atividades de incenti­
vo ao atleta paraibano e 
tam bém  o Colégio Polígono 
Sul por desenvolver ações que 
incentivam a prática do esporte 
em diversas modalidades.

ELOGIOS
Carlos Honorato 

destaca 
programa do 

Governo Cássio 
Cunha Lima

inclusive no Ju d ô, com nomes 
já compondo a Seleção Brasi­
leira e trazendo medalhas para 
a Paraíba.

“O  Colégio Polígono Sul tem 
se destacado no esporte em 
diversas modalidades, sendo 
pioneiro nesta iniciativa se 
comparado a outras instituições 
de ensino. A escola tem vários 
campeões e isso é prova do 
resultado de um trabalho sério 
desenvolvido junto aos atletas”, 
afirmou Carlos Honorato.

O  Treinamento de Auto-

Rendimento foi realizado na 
segunda e terça-fèiras, na quadra 
do Polígono Sul. Cerca de 70  
atletas dos Colégios Polígono 
Sul, Seta e outros da Capital, 
com categorias do Judô a partir 
dos 11 anos, participaram das 
atividades. Segundo o professor 
de Ju d ô do Polígono Sul, 
Alcidemar Lisboa de Carvalho 
Júnior, esta atividade reforça o 
treinamento dos atletas que 
irão disputar as seletivas do 
Pan Americano e Sul America­
no, que acontecerão no próxi­
mo mês.
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Marcos Lima
REPÓRTER

Bútafogo-PB mais uma vez 
I  mostrou o seu tamanho “mi­
núsculo” em participações na 

Copa do Brasil, ao ser desclassificado 
para o Vasco-RJ, no jogo de volta, no 
estádio São Januário, no Rio de Janei­
ro, por 7x0, na última quarta-feira. A 
forma melancólica e desastrosa como 
o time paraibano se despediu da com­
petição fez o torcedor relembrar a go­
leada sofrida no dia 28  de março de 
2001, no estádio do M ommbi, para o 
São Paulo, por 10x0.

Mostrando um futebol “apático” e 
sem força de expressão, o representante 
paraibano, além de ser goleado, aju­
dou o atacante Romário a continuar 
sua caminhada em busca do milésimo 
gol. Com os três marcados contra o 
Botafogo, o “baixinho” busca agora nos 
37 gols para atingir seu objetivo.

A exemplo de 200 1 , o Botafogo 
iniciou a competição tentando mos­
trar sua força contra times considera­
dos grandes do cenário esportivo bra­
sileiro. Em João Pessoa, no dia 21 de 
março daquele ano, a equipe da “Ma­
ravilha do Contorno” perdeu apenas 
por 1x0, no Almeidão para o São Pau­
lo. No jogo de volta, um a sem ana 
depois, foi massacrado e humilhado, 
ao perder por 10x0.

O  vexame voltou a ocorrer na Copa 
do Brasil de 2006. No último dia 15, 
no estádio Almeidão, em João  Pessoa, 
o Botafogo arrancou um empate em 
1x1 contra o Vasco, m as, em  São 

Jan u ário , não suportou a pressão 
vascaína e foi goleado por 7x0.

Desclassificado da Copa do Brasil, 
o time se prepara agora para as dispu­
tas do Campeonato Paraibano. No 
próximo dia 2, joga contra o Treze, 
no estádio A m igão, em C am pina 
Grande, na última rodada do Primei­
ro Turno.

Os efeitos do fracasso na Copa do 
Brasil deste ano já começaram a apa­
recer na equipe do Botafogo. O  ata­
cante Sérgio Alves, contratado como

REPETINDO 2001 Q U AN DO  PERDEU DE 
10 A 0 PARA O  SÃO PAULO, O  BOTAFOGO 
FOI GOLEADO PELO VASCO POR 7 A 0

\è x a m e
que se repete

REPRODUÇÃO

“o matador”, foi dispensado pela di­
reção do clube, depois de se sentir 
desprestigiado pelo treinador Freitas 
Nascimento. Ele sequer chegou a via­
jar com o elenco para a partida de volta 
contra o Vasco, no Rio de Janeiro. O  
atacante recebia entre R$ 8  a R$ 12 mil 
mensal, mas, estava sendo criticado 
pelo ftaco desempenho. No dia 2 de 
março, o jogador vai rescindir seu con­
trato.

“O  que falta no Botafogo é se tra­
balhar com pé no chão. Isso é muito 
humilhante para a Paraíba. Ficamos 
com medo, não dos jogadores, mais 
do Botafogo no futuro”, afirmou José 
Freire, vice-presidente do tim e, que 
está afastado do clube. “E um resulta­
do feio. Vamos conversar com todos

VERGONHA
Em São Januário, o Botafogo 

escreveu mais um capítulo 
triste na Copa do Brasil ao 

perder por 7 a 0 para o Vasco

em reunião. Não acredito que tenha 
havido corpo m ole. N ão sabem os 
também informar se foi tremedeira. 
Vamos dialogar com eles”, comentou 
Roberto Tebex, do Departamento de 
Marketing do Botafogo e irmão do 
presidente Rodolfo Pinheiro. O  time 
já está em João Pessoa e se reapresenta 
hoje pela manhã, na Maravilha do 
Contorno.

CBF define regras para o jogo de volta do Tre2e
A Confederação Brasileira de Fu­

tebol encaminhou à FPF ofício deter­
minando as regras para o segundo jogo 
entre Treze x Cene-MS, no próximo 
dia 8 , no estádio Presidente Vargas, 
em Campina Grande, pela Cop>a do 
Brasil. A partida será com p>ortões fe­
chados, uma vez que o campeão pa­
raibano cumpre punição devido o mau 
comportamento da torcida, na com­
petição do ano passado, ocasião em que 
o time foi eliminado pelo Fluminen- 
se-RJ, no estádio Amigão, na cobran­
ça de pênaltis.

No primeiro jogo, ocorrido na úl­
tima quarta-feira, no estádio “More-

não”, em Campo Grande-MS, o Treze 
foi derrotado por 2x1. O  placar ga­
rantiu ao Cene-MS o direito de fazer o 
jogo de volta. Uma vitória simples por 
1x0, garante a classificação do Treze.

De acordo com a CBF, em hipó­
tese alguma será permitida a presen­
ça de torcedores no estádio; não po­
derão ser distribuídos convites para 
o jogo, bem como não terão acesso à 
praça de esportes sócios do clube, 
fxjitadores de cadeiras cativas ou p>er- 
p>étuas, portadores de ingressos para 
camarotes ou portadores de ingres­
sos jjermanentes.

Por determinação da CBF, a Fede­

ração Paraibana de Futebol e o pró­
prio Treze (clube mandante do jogo) 
terão que providenciar a presença de 
policiamento na parte interna e exter­
na do estádio Presidente Vargas, com 
o objetivo de coibir invasões e dar pro­
teção aos árbitros.

Apenas os profissionais de imprensa 
credenciados, bem com o dirigentes 
que acomjjanham as delegações, pes­
soal operacional a serviço das ativida­
des técnicas e administrativas escala- 
d^pela administração do estádio, além 
de dirigentes da CBF e da Federação, 
fxjrtando credenciais, terão acesso ao 
Presidente Vargas.

Outra humilhação!
Segundo Aurélio Buarque de Holanda, vergo­

nha é uma desonra humilhante, sentimento penoso, 
humilhação ou rebaixamento diante de outrem. 
Tudo se assemelha ao Botafogo que, mais uma vez, 
entra para a história da Copa do Brasil de forma 
negativa como já fizera em 2001 quando foi 
massacrado pelo São Paulo no M ommbi por 10 a 0. 
Agora, uma conta de mentiroso, segundo ditado 
popular, e sete gols levados em São Januário para o 
Vasco, sem esboçar nenhuma reação, é deveras 
lamentável.

E quem fez a festa foi Romário que, em ne­
nhum dos três gols marcados, precisou se empenhar 
tanto. Que coisa estranha! Teve um gol que o 
zagueiro do Botafogo ajeitou a bola no peito para 
Romário marcar. Pelo visto tem muita roupa suja 
para ser lavada.

Realmente o presidente Flávio Rodolfo precisa 
dá uma dura nesse elenco e dispensar outros 
jogadores, já que Sérgio Alves veio a João  Pessoa 
apenas para passear. A rescisão está pronta e será 
assinada logo após o carnaval.

GOZAÇÕES
Os torcedores do Botafogo estão de cabeça 

inchada depois de mais um vexame. O ntem , nas 
ruas do Centro da cidade, muita gozação dos 
adversários sobre o papelão do time no Rio de 
Janeiro. Quem mais curtia a humilhação eram os 
torcedores do Treze.

TREZE
Felizmente o Treze não deu vexame no M ato 

Grosso, embora a derrota de 2 a 1 não estivesse nos 
planos do alvinegro paraibano. De qualquer forma, 
no jogo de volta, em Campina Grande, no Presi­
dente Vargas, o Galo só precisa de uma vitória 
simples para se manter na disputa. Esse confronto 
será de portões fechados e somente terão acesso ao 
campo os atletas, árbitros, pessol de apoio, além da 
Polícia Militar e agentes de saúde.

AMISTOSO
A Seleção Brasileira enfrentou a Rússia, o 

adversário do dia 1 de março, em três jogos. N o 
primeiro deles, válido pela Copa do Mundo de 
1994, o Brasil venceu por 2 a 0 , gols de Romário e 
Raí, no dia 20  de junho. No dia 28  de agosto de 
1996, Brasil e Rússia empataram em 2 a 2 , em 
amistoso disputado no estádio do Dínamo, em 
Moscou. Ronaldo e Donizete marcaram para a 
Seleção Brasileira. O  terceiro jogo aconteceu no dia 
18 de novembro de 1998, em Fortaleza, e o Brasil 
goleou por 5 a 1, gols de Amoroso (dois), Elber, 
Rivaldo e Marcos Assunção.

GOLEIROS
Com as dispensas de Júlio César e Dida, moti­

vada por contusões, os goleiros Rogério Ceni e 
Gomes ganharam o(x>rtunidades na Seleção } *ra o 
amistoso do dia primeiro de março contra a ússia, 
em Moscou.

Geraldo Vareta Èj( u s t a



JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIFIA, 24 DE FEVEREIRO DE 2006

publiddade Paraíba, terra amada

AUINIÃO

P R E F E IT U I tA M U N K :IP A L  D E  A R E IA  
Av ISO de  Licitação.

T O M A D A  C E  P R E Ç O S  N>. 004/2006.
OBJETO : Contratação de Empft s a  destinada a  Execução dos Serviços de Pavimenta­

ção  em  Paralelepipedo Granítico no p ercurso que liga a  cidade de Areia ao  Distrito de Mata 
L im p a -Z o n a  Rural deste ̂ AJr>icípio.itecebimentoe abertura dos envelopes: htaiDitaçãoe 
Pro(X)sta de Preços: até à s  14:00 hora! do dia 17/03/2006. Cópia do EdNal e  maiores informa- 
ç õ ^ :  R u a  Epitácio Pessoa, S ^ ,  Cen  iro -  Areia/Pb. Fone: (83) 3362-2288, no horário das 
06:00à s  11:00 horas.

Areia/Pb, 22 de fevereiFO de 2006.
A u g u s to  C é sa r  S a n to s  de  Lém os.

P m sidente  d a  C P L

G O V E R N O  IX )  E S T A D O  D A  P A R A B A  
E M P R E S A  P A R A I  lA N A  D E  T U R IS M O  S /A - P B T U R  

C N P J (M F ) N»06.946.006/0001^
E D IT A I. D E  C O N V O C A Ç Ã O  

A S S E M B L  E IA  G E R A L  O R D M Á R tA
F i c ^  o s  Senhores Acionistas da E^«>RESA  PARA IB A N A  D E  T U R IS M O  S/A -PBT U R ,  

convidados a  partidpv da Assembléia 3eralOrdnária.queseráreaiízadanocfia20demafço  
de 2006, à s  16h00 (dezesseis horas) ( m  prineira convocação e à s  16h30 (dezesseis horas 
e  trinta minutos) em  segurrda convocarão, a  ser reaizada na sede da Empresa, loca izadaà  
AicAlmiranleTaínandaré.nP 100. Pavirrentosttoerior. Bairro: Tambaú, para dofc CfOio m  sobre 
aseguínlepaula:

1- Apreciaras contas dos acfcTWKtradores.ex^rÉTar. discutir evotéy a s  DernorctraçÕes  
Financeiras e  B a l^ iço  Geral do exeic d o  findo de 2005;

2 -  Eleição do Consetoo de A d rd  listração;
3- E i e i ^  do Conselho Fiscal;
4- Assuntos de interesse geral d a Empresa.

João Pessoa. 17 de fevereiro d e 2006.

R O B E R T O  R IB E IR O  C A B R A L  
R epresentan  te d o  A c io n ista  Majoritário

Qbs.' Repubhcadoporincorreçãí \ pubicado anterkxmente no Diàfio OSda/ e “A Uniào'' 
em21A3S!/2006.

P R E F E IT U R / i M U N IC IP A L  D E  T R IU N F O  
A V Ü X lD E L IC n rA Ç Ã O  

T O M A D /1 D E  P R E Ç O  N. 05/2006
Objeto: /Vc^iisição de medicams ntos, material cirúrgico, para a s  atívidcides Secretaria 

de Saúde. R36IOS Mértoos e Assistêrci i Sodat do rnunidpio de Triunfo, cortoirne especificação 
noanexoldoecttai.

Data e hora da abertura: 13denarçode2006,15;00horas.
Editai e informação; Sa la  de rei inião da C PL, na Av. Jo sé  Duarte de Sá , 33. Centro • 

T riun fo -P B .
Triunfo, 23 de fevereiro de 2006. 

Rosa li a Pereira de Arxlrade  
Presidenta d a  Co r i Í s s ã o  Permariente de Licitação.

J O S É  R IC A R D O  C A V A L C /m n  S E R  R A N O  -  C N P J/C P F  768.893.604-78toma público
que a  S U D E M A  -  Superintendência < le Administração do M eio Ambiente, emitiu a  Licença 
de Operação n° HW^OOS em  João P€ ssoa, 19 de setembro de 2 0 0 5 -  Prazo: 365 dias, para 
a  atividade de; Publicidade volante (á ea de atuação em todo território paraibano), em  todo 
Estado da Paraíba -  Município: UF:P 3.

M A R É  ALTA  C A M A R Õ E S  L T D A -  C  M PJ/CPF N " 03.660.080/0001-08 tom a público que a  
S U D E M A  -  Superintendência de Ac ministração do Meio  Ambiente, emitiu a  Licença de 
Operaçâon° 86/2006em JoãoPessoa.17dejanetrode2006-Prazo;365cjias,paraaativídade 
de: Criação e Comercialização de car larão marinho, numa área de 9,38 ha na Fazerxja S ão  
Geraldo Município; Santa Rita -  UF:1 *B.

Ediul (k  Intmui^ão com prazo de 20  dias: C í)r. Inácio Jário Queiroz de Albuquerque. MM. Juiz de Direito 
dâ S ^ n d a  V tr j Cível da Comarca de Jo3n Pessua-PB. FAZ SABEK. aos que virem o presente cd iul ou 
noticia tiverem c a quem interessa possa, q ic (ramiia perante o Juízo de Direito da Segunda Vara Cfvel da 
Capitai, os autos dc .Ação dc Busca e  Aprrcfwãotn“ 2002005020% 89), ajuizada pelo BANCO BM C S/A. 
contra CLÁUDIA .ALEXANDRE SlUQEIB A DA SILVA, residente e domiciliada cm local incerto c  não 
sabido. I'ica a ré, devidamente INTIMADA, wk) presente edital, para no prazo de 10 dias. efetuar a purgação 
da mora, que iropwta em RS 2172.45(dois n il, cento e setenta e  dois reais c  qusuenta e  cinco centavos). Para 
que a  n c ^ ia  cheque ao conhecimento de ux ios. é expedito o presente edital, indo publicado na fwm a da lei. 
Cumpra-.se. loão Pessoa, 01 de fevereiro d c : 006. Eu, José Albertis Mek). Técnico Ju d id ^ o .

I i ^ i o  Jario Qi «íroz de Albuquerque
Juiz de DireitD ia  Segunda Vara Civil

< A H IO R IO  A N T O M O  H O I..A M M  
Rua Odiloa ('avatoante. 9S-O nfro  

Cajazeiras-PB 
Func/f ax -  (B3) 5 Í.I-20 I5

LDf l A i .

*Re$poasáv«l:Días e Morais Ltda 
C GC: IZ.T34,SS4AK)01-Ú0 
TitvJoA'alorDuplicata-RS *99,62 
PretesiaaterF S Fac.Foaento Com Ltda 
■Aitmaataata: Basco BradesceS/A 
*RctpoMávcl:Rodrigo .Aqaino Siha 
C lC:054a75.274-i5  
IRalo /VaiarO upikata-KS 102,00 
PrMHtaatctDaaUd e Rolim Ltda 
.\pr«9cstaau:Baaco do Brasd S/A 
•*«H>ewàvefcFraacieaido Searts SBva 
C G C H e^7 l,24M »0t-S 9  
Tlrala/VatonlhipNcau-RS 992M  
Pm catta lc: A >lorcfra e Cia Ltda 
-Apm teiaeie: Baaco do Brasil Sc'A 
•IUBpoaBÍ%el;Cíeen> Raafel d r Smna 
C IC :44130l.99>5J  
lin ia /V a to r: Doplicata-KS 206.0U 
Pvoéaataaw tL w ia  dc Abotoo Perraira 
.AprcaretaMctCaixa tlcoaémka Federal

. *Rcspoosável:ABtooio Saraiva » t o  

.C lC : l31.482,S2»-37 
Título/Valor: D«plkata-RS 550.00 

; ProtestaateJose Lub Pereba 
A|>res«Qtaat«:Baa<o do Brasil S/ A 

; *Rcspoasáv«l:Fagorr Cardoso Idaiino 
iC IC : 952.434.530-72 
i Título/ValonCWqMC-RS 1.593.00 
< ProtcstaaictFabncia Saaapaio Obveba 
.ApmcniantetFabricia Sampaio Oliveira

, £m  obedièacta ao An.tS da Lei 9,492. dc 
! 10.09.1997, raráao as pessoas físicas eruo 
jttrídkas citadas a vWea pa^ar a« dam a  
 ̂razAcs qoe tna , acsic Canèrio dc ProtCMo. à 
Raa acima cbadâ,j#b peaa dc serem os 

: referidas tUalsa proccstado s ja  forma da L e i

C'ajaae«ra» -P ^j2jj^H tvcrc in> de 2006

- 5^' .
deS o « a

OActal SabUitisio

P R E F E n X IR A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  M Ê S

P O R T A R IA  N > T P 006/2006. D o n a  Inès, 20 d *  fevereiro de  2006.

O  P R E F E IT O  C O N S T IT U C IO N A L  D O  M U N IC ÍP IO  D E  D O N A  IN É S , E S T A D O  D A  
F'ARAIBA, usando das atribuições legais.

R E SO L V E :
H O M O L O G A R  o s resultados das apurações da proposta apresentada na hdtação, sob  

a modalidade de T O M A D A  D E  P R E Ç O S  hP 006/2006, cuja finalidade é a  de contratar 
ve ícu los (ônttHis, m icroôn ibus e/ou v a n s )  para transportar estudantes d a s  d iversas  
locafidades d a  zona rural para a s  e sco la s  púb licas M un ic ip a is  d a  zona  urbana deste  
M unic íp io, conform e anexo  ún ico  d o  Edital de Tom ada de  P re ço s  006/2006. Com  
base no relatório apresentado pela C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  U C rT A Ç Õ E S, o qual 
aponta como proponentes vencedores;

Item 1 -  Manoel Leandro da Sih/a
Valor Mensal R$792,00 Valor Total R$8.712,00
Item 2 -  Josefa Bezerra Laurentino
Valor Mensal R $ 2.684,00 VakxTotal R $  29.524,00
Item 3 -  M arcos Antonio Oliveira do Nascimento
Vàlor Mensal R $ 2.640,00 Valor T o ^  R$  29.040,00
Item 4 -  Severíno Pedro da Silva
Valor Mensal R$3.960,00 VatorTotal R$43.560,00
Item 5 -  Antonio Paulino de Andrade
Valor Mensal R S  924.00 VatorTotal R$10.164.00
Publique-se e cumpra-se.

Luiz J o sé  da  S ilva  
Prefeito

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  IN E S

P O R T A R IA  T P  N« 006/2006 D o na  Inès, 20 de fevereiro de 2006.

O  P R E F E IT O  C O N S T IT U C IO N A L  D O  M U N IC ÍP IO  D E  D O N A  IN E S , E S T A D O  D A  
PARAÍBA, usando das atribuições legais.

R E SO L V E :
A D JU D IC A R  0 objeto da T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N *006/2006. com base nos elemen­

tos constantes do processo correspondente, aos proponentes vencedores:
Item 1 -  Manoel Learxlro da Silva
Valor Mensal R$  792,00 VatorTotal R$8.712,00
Item 2 -  Josefa Bezerra Laurentino
Valor Mensal R $  2.684,00 VatorTotal R$  29.524,00
Item 3 -  Marcos Antonio Oliveira do Nascimento
Valor Mensal R$ 2.640.00 VatorTotal R$  29.040,00
Item 4 -  Severino Pedro da Silva
Valor Mensal R$3.960,00 VatorTotal R$43.560,00
Item 5 -  Antonio Paulino de Andrade
Valor Mensal R$  924,00 Valor Total R$  10.164,00
Publique-se e cumpra-se.

Luiz J o sé  da  S ilva  
Prefeito

P R E F E IT U R A  M U N tQ P A L  D E  B A Y E U X  
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  D E  S A Ú D E

A V IS O  D E  L IC IT A Ç Ã O  
P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N* 003A>6

A  Secretaria M unicipal de Saúde. E stad o  da Paraíba, torna público para 
conhecínqento de quantos p o ssam  interessar que fará realizar através do  
Pregoeiro oficial e equipe de apoio, devidam ente instruídos em  p ro cesso  
administrativo, sediada à Av. Liberdade, 1973 - Centro - Bayeux - PB, na sa la  de  
reunião da C o m issão  Permarwnte de Licitação, á s  14:30 horas do  dia 10 de m arço  
de 2006, licitação m odalidade P re gão  Presencial, do  tipo m enor preço, objetivando  
a  aqu isição  de m edicam entos b ã s íco s  d iversos, de stinados às U n idades de Saúde  
da Família neste Município. Recu rsos; próprios do Fundo M unic ipal de Saúde, 
previstos no orçamento vigente. Fundam ento legal; Leí Federal n* 10.520. de 17 de 
julho de 2002 e o  Decreto m unicipal n* 71 de 01 de junho de 2004. Inform ações: o s  
in teressados poderão ler ou adquirir cóp ia  d o  Edital bem com o  obter m aiores 
esclarecim entos do certame, no endereço supracitado, no horário d a s  14:00 à s  
18 00 horas d o s  d ias úteis

Bayeux • PB. 23 de  fevereiro d s  2006.

JA D IL S O N  D A  R O C H A  Q U E IR O Z  
P R E S ID E N T E  D A  C P L

PREFBTURA MUMCIPAL OE MQÃ
A V IS O  D E  L ie rrA Ç A O  

EDfTAL OE T O M A D A  O E  P R E Ç O S  N« 005/06 
A Prtfeifura Munieipai de Ingá. Estado da  Paraíba, toma púbico para conhecimento d*  
quantos possam  interessar que fará reahzar através da Com issão Permanente de 
Licitação - CPL. devidamente instruída em  processo adminialraltvo. em sua  sede na 
Praça V ia  do Imperador, 160 - Ceniro - ing i - PB, na sala de reunião da rtfsrida 
Comissão, às 10:00 horas do dia 13 de março de 2006, H d t a ^  modalidade Tom ada de 
Preços, do tipo menor preço, para a  aqubéçéo de materiais de cortstrução diversos, 
mediante soticNação periódica, devendo a  entrega ocorrer «ãariamente nos quantitativos 
solicftados por cada Secretaria, n as  suas respectivas sedes Período: se is  meses, 
considerado da data de assinetura do conbato Recursos: FU N DEF, Program as do 
Governo Federai, Convénios com o  Governo do Estado da Paraíba, Próprios do 
Município e  do Fundo Municipal de Saúde, previstos no orçamento vigente Fundamento 
legal: Lei Federal n* 8.666. de 21 de junho de 1993 e suas a lerações posteriores. 
Informações: o s interessados poderão lar ou adquirir cópie do Edital bem como obter 
maiores esclarecimentos do certame, rto endereço supracitado, no horário das 08:00 às  
12:00 dos dias úteis

Ingá - PB. 23 de fevereiro de 2006.
FLÁVK) LA U R E N T IN O  C O R R E IA  - Presidente da C P L

C O M P A N H IA  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  
D E  R E C U R S O S  M IN E R A IS  D A  P A R A ÍB A  C D R M - P B  

C N P J  (M F ) 09.307.729/0001-80 GOVERyO
OAPtRAIBA

E D IT A L  O E  C O N V O C A Ç À O  P A R A  A S S E M B L É IA  G E R A L  
O R D IN Á R IA  E  E X T R A O R D IN Á R IA

Convocamos os Senhores Acionistas a comparecerem à ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA que será realizada no dia 28 
de março de 2006, às 10 horas, na sede da sociedade, localizada na Av. 
Assis Chateaubriand, n“ 2630. Distrito Industrial, na cidade de Campina 
Grande, Estado da Paraíba, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: 1 Em caráter ordinário: a) tomada de contas dos administradores, 
exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2005; b) eleição dos 
Membros do Conselho Fiscal; 2 Em caráter extraordinário: a) 
agrupamento das ações da Companhia de forma que estas atendam ao 
caput do Artigo 5 ° do seu Estatuto Social: b) outros assuntos de interesse 
da sociedade. AVISO: Comunicamos, outrossim, que se encontram à 
disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que 
se refere o artigo 133 da Lei n° 6.404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. A presente convocação está de 
conformidade com que preceitua a Lei das Sociedades por Ações e o 
Estatuto Social da Empresa.

Campina Grande. 22 de fevereiro de 2006. 
JOSÉ ADERALDO DE MEDEIROS FERREIRA 

DIRETOR PRESIDENTE

lé U L T IB A N K S A
C N P J/M F  n»05.15:1.953/KI01 -99 • N IR E  25.300.009.608 

A sse m b lé ia  Gerai Ordinái ia  e  Extraordinária • Edital de C o n v o ca çã o

Rcam  05 SenhcxBS Adonistas Ia  Multíbank S. A  convidaclos a  se  reunirern em  Assem ­
bléias Gerais O r ç a r ia  e Extraordir ária, a  serem realizadas à s  10:00 horas, do  efe 28 de 
março de 2006, na sede social, em  J Dão Pessoa. Estado da Paraíba, na Rua  MaximiarK) de 
Figueiredo n^ 384, Centro, C E P  58( i13-000, para deliberarem a  seguinte ordem do dia: a) 
Em  assem bléia geral ordinária. I - ei ame, discussão e votação das contas dos administra- 
dores e d as  demais demonstraçõe:; financeiras referentes ao s exercícios encerrados em  
31.12.04 e 31.12.05; li - deliberar s obre a  destinação do lucro líquido dos exercícios e a 
distríbuiçáo de divider>dos; III - ratíf car a  eleição dos administradores da sociedade nos 
exercícios acim a referidos; e  IV  - e leição dos administradores, b) Em  assem blé ia geral 
extraordinária: I - aumento de capíb I da companhia; e II - alteração do estatuto sodaJ rela­
tivamente a  retificação do número i le cargos da diretoria. O s  documentos pertinentes às  
matérias objeto da  ordem do dia se  encontram à  disposição dos Senhores Acionistas, na 
sede sodaL noste im osdos artigos 133, c ^ x 4 e §  l^ e  135, da Lei n  ̂6404/76. João Pessoa. 
23 de fevereiro d e 2006

Michtiol E s a  bBsIcy • Diretor Superintendente 
N azareno  Hi iblb O u v id o r  B ichara  - Diretor

Souto
SeniçonolanaleregfsM

?OFÍCIO DE fWTESTO - ?  OFÍCK) DE 

NOTAS
BEIÁ. MARIAÂNGELASOUTOCANT ALICE 

Praca1817,40- Centra-J. Pessoa-I-one: 
3241.3040

E D IT A L

Responsável : JOSE EMERSON PE SOUSA 
LIRA
CPF/CGC; 006251558/0001-26 
Tittio : DUP VENDA MERC R$ 248.*̂  0 
Portador....: MINASGAS S/A INDUSTRIA E CO­
MERCIO
Apresentanie; MINASGAS S/A INDUS TRIA E 
COMERCIO
Protocolo : 2006 - 004752
Responsável : CARLOS ALBERTO NAS!:tMEN-
TO
CPF/CGC: 035571439/0001-59 
T * iá o  : DUP VEN MER INO R$ 708,6 I 
Ponedor....: BELGO SIDERURGIA S/A 
Aprasentanle; BANCO BRADESCO  iW A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo' ; 2006 - 005146 
Responsarei : CLEUMA CAVALCANTI i)A SIL­
V A
CPF/CGC. 024259944-32
Tàulo : DUP VEN MER \N D  RS 85.12
Portador....: PROMAC VEÍCULOS MAOUINAS

E ACESSORI
Apresentanie: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004261
Responsável : LIMA TECIDOS LTDA
CPF/CGC; 004842903/0001-70
Titulo : OUP VEN MER IND RS 269,85
Portador...: BCO INDL E  COML S/A
BICBANCO
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005295
Responsável : WBS INCORP. AiM E CONT.
LTDA
CPF/CGC: 002944417/0001-38
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 300.00
Portador... : TRANSLUZ TRANSP LUZ LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO
PESSO A
Protocolo : 2006 - 005216

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da LelNo.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas' físicas e juridtcas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrüo as razoes 
que tem. neste 2o Tabeiionato Protesto, a 
Praça 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteís. a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos titutos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 23/02/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Titular -

AVISO DE CANCELAMENTO
Comunicamos as repartições públicas federal, estadual, municipal e autárquicas, ban- 

cos e estabelecimentos de crédito, pessoas físicas e jurkjkxts em geral, e  a  quem possa este 
interessar, que a  partir desta data, fica C A N C E L A D O  todos o s  poderes contidos no instru­
mento procuratórioe/ou substabeledmentom, lavrado à s  fis.. 021, do Livro N° 576 datado de 
ll/Oi/2005 do Cartório Gartoakti. da Comarca de João P ^ so a -P 6 , em que é (são) outorgante(s) 
,X )SÉ  \WALTER C O U T IN H O  e  como outorgado(s) JO Ã O  BATISTA D E  M ELO . João Pessoa. 
22 de fevereiro de 2006 - José Walter Coutinho,

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  D O N A  IN E S  
A V ISO  D E  EDfTAL  

T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N»008/2006
A  Com issão  Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Dona Inês/PB, de­

signada pela Portaria hPOI/2006. toma público para conhecimento dos interessados que fará 

realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, d o  tipo  mer>or preço  por item, cujo 
objetivo é a aq u is iç ão  de  p n e u s e câm a ra s  de ar  d e stin ad o s  a o s  ve ícu los, tratores, 
m áquina patrol, m oto  e  equipam entos a gr íco la s pertencentes a  esta  Prefeitura, con- 
torme relação anexa ao ecàtal. O s  interessados em adquirir o  Edital de Tomada de Preços n̂  
008/2006 deverão procurar a  Prefeitora Munieipai, tocaiza na Av. Major Augusto Bezerra, 02, 
Centro -D ona i n è s ^ ,  no horário de expediente, bem como. deverão entregar a  sua docu­
mentação e proposta no en dere^ adm a mencionado, até a s  09:00 horas do dto 14/03/2006, 
quando serão recebidos o s  documentos de habilitação e a s  propostas.

Dona Inès, 23 de fevereiro de 2006.
M aria  Gorete da  S ilva  

Presidente da  C P L

G O V E R N O  D O  E ST A D O  D A  P A R A ÍB A  
P B T U R  H O T É fS S /A  

CN P J(M F ) NB 09.291.030/0001-79 

E D fTA L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  
A S S E M B L E IA  G E R A L  O R D IN Á R IA

Ficam o s  Senhores Acionistas da P B T U R  H O T É IS  S/A, convidados a  participar da 

Assem bléia Geral Ordinária, que será realizada no dia 20 de m arço de 2006, à s  16h00 

(dezesseis horas) em  primeira convocação e à s  16h30 (dezesseis horas e trinta mtoutos) em  
segunda convocação, a  ser reaizada na sede da Empresa, locaizada à  Av: Aknirante Tamandaié, 

n° 100. Pavimento superior. Bairro; Tambaú, para deliberarem sobre a  seguinte paüia:
1 - Apreciar a s  contas dos administradores, examinar, discutir e  votar a s  Demonstra­

ções Financeiras e Balanço G e r^  do exercido findo de 2005;
2- Eleição do Conselho de Administração;
3- Eleição do Conselho Fiscal;
4 - Assuntos de interesse geral da Empresa.

João Pessoa. 17 de fevereiro de 2006.

R O B E R T O  R IB E IR O  C A B R A L  
Representante d o  A c io n ista  Majoritário

Oüs. Republicado por tncofTBção, putíKadoanternmiente no Diário Oficial e “A Uniào”
em21/02/2006.

< 7 T R IB U N A L  D E  C O N T A S  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D  E U C tT A Ç Ã O

O  T R IB U N A L  D E  C O N T A S  D O  E ST A D O  D A  P A R A ÍB A , através de sua  C O M IS S Ã O  
P E R M A N E N T E  D E  U C fTA Ç Ã O , toma púbico que efetuará liertação na modalidade Toma­
da de P re ç o s -  001/2006, para contratação de  ̂ m p re ^  especializada, para execução de 
serviços de Conservação, Limpeza. Higiervzaçaò. ò ó p a  e Senriços Gerais, nas instalações 
e ambientes físicos de^e T  ribunal, com fornecimento de todo matericil, maquinaria e equipa­
mentos que se  fizerem necessários para execução dcis tarefas discriminadas no A N E X O  i, 
a realizar-se no dia 1603/2006, às 1 4 ;X  horas, na sua sede. à  Rua Prof Geraldo von Sõhsten, 
147, Bairro de Jaguaribe, nesta Capital. CXiaisquer informações poderão ser obtidas no 

endereço retromeixionado ou pelo telefone 3208-3386.
J o sé  L u sm á  Felipe d o s  S a n to s  

Presidente  d a  C PL.

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  G U A R A B IR A .
C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  U C fT A Ç Ã O .

A v is o  d e  U cHação.
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N.«003/2006.

O B JETO ; Aquisição de Medicamentos destinados a  Secretaria Municipal de Saúde. 
Recebimentos e ̂ jertura dos envelopes: Habitação e Proposta de Preços: até à s  15:00 horas 

do dia 15/03/2006. Cópia da Tomada de Preços e  maiores informações: Rua  Prefeito João  
Pimentel FÉx>, n.® 172, centro- GuarabiraffTa. Fone; 0xx83-3271-1246, no horário das 08:00 

à s  11:00 horas.
Guarabira/Pb, 22 de Fevereiro de 2006. 

M aria  S a M e  d a  C o s ta  Melo.
P re siden la  d a  C P L .

ESTADO DA PARAÍBA
m u n ic íp io  d e  CURINHÉM

A V IS O  D E  E O tT A L  
T O N A O A  D E  P R E Ç O S  N.« 001/200«.

O B J E T O ; Fam edtnen io  da GOneros AKm enlicios para a s  Socretarlas Municipais 
de Educapáo e A ção  Social, n a  C idade  de Gurínhém, E stado  da ParaiPa.
D a U : 14.03.2006 á s  09:00h
Local: Prédio Admirusiralmo da  Pretedura M unicipal de G u rã iM m . localizado na 

Rua Flávio Ribeiro Coutinho. 210. Centro. Gurinhém -PB.
C O N D IÇ Õ E S  P A R A  R E T IR A D A  D O  E D IT A L . O  Edital encontra-se a d isposição  

dos interessados, para consufea e/ou retirada, neste caso. eiedianie o ressarcimento das 
despesas com sua reprodução, uo viior de R$ 10.00 (dez) reais, conforme art. 32, }S*. da 
Lei n° 8.66(J93.a partir do  dia 27.02.2006, d a s  06:00 ã s  12:00 e de 14:00 às  

17:00h, no prédio administrativo da  Prefeitura 
Gurínhém. 24 de fevereiro de 2006.

M aria  Francisca Soares
Presidente da C o m issá o  Perm anente de L id taçáo

■V--
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Paraíba, terra amada"

A UNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE 2006

CAMPINA VAI SEDIAR O  "MOVIMENTO 
DE INTEGRAÇÃO D O  ESPÍRITO PARAIBANO" 
DURANTE O  PERÍODO DE CARNAVAL

PROFISSIONALIZAÇÃO

ARQUIVO

sobre o espiritismo
**Vera Taveira

REPÓRTER

A cidade de Campina Gran­
de, vai sediar, no período 
de 25 a 28 deste mês, 

mais um evento de reflexão cris­
tã da atualidade durante o carna­
val, a exemplo do oitava edição 
do Encontro Para Nova Consci­
ência Cristã (EPCC). Trata-se do 
X X X II I  Miep (M ovim ento de 
Integração do Espírita Paraibano), 
que será realizado pela Associa­
ção Municipal de Espiritism o- 
AME, no Centro de Convenções 
Divaldo Pereira Franco, n“ 181, 
bairro do Catolé.

Parale lam en te ao evento , 
acontecerá o X II Meipinho, que 
tem a proposta de evangelização 
espírita com atividades diversi­
ficadas, oferecidas aos filhos dos 
colaboradores e participantes, a 
exemplo de arte, lazer, conheci­
mento e vivência espírita. O  per­
fil dos participantes são distribu- 
idos em cinco grupos: grupo I- 4 
e 5 anos; grupo II - 6  e 7 anos;

grupo III- 8 e 9  anos; grupo IV- 
10 e 1 lanos; grupo V - 12 e 13 
anos. No total, são 100 vagas ofe­
recidas.

Para fazer a inscrição, o inte­
ressado deve preencher uma fi­
cha manualmente em letra de 
form a ou d ireto  no site 
www.miep.com.br. A taxa co­
brada é de R$ 40 ,00 , através de 
depósito bancário na Caixa Eco­
nômica Federal.

PROGRAMAÇÃO
A programação da X X X III  

Miep consta de conferência de 
abertura oficial, seminário espe­
cial e paralelos, exposição, mos­
tra de painel, palestras e fóruns. 
Na cerimônia de encerramento, 
será realizada uma palestra sobre 
"Caridade Segundo Jesu s, por 
Djalma Argollo, orador e pesqui­
sador de temas específicos como 
mediunidade e psicologia.

O  prim eiro dia do evento 
acontece no dia 25, a partir das 
as I4 h 3 0 , com a abertura ofici­
al através de uma recepção aos

presentes. Os conferencistas do 
evento são personalidade de re­
nome nacional, destacando-se 
dentre elas Divaldo Pereira do 
Estado da Bahia, que já profe­
riu quase 11 .000  palestras por 
todo o mundo. Ele é médium 
psicógrafo com  cerca de 180 
obras- publicadas, em sua mai­
oria ditadas pelo espírito Joan ­
na de Angelis.

O  outro expoente do mundo 
espírita, Severino Celestino pro­
fessor da Universidade Federal 
da Paraíba, e tradutor e estudio­
so da Bíblia no original hebrai­
co, autor das obras Analisando 
as Traduções Bíblicas e o Sermão 
do Monte.

Os organizadores do evento 
estão disponibilizando de aloja­
mento para os que moram em 
outra cidade e ônibus gratuito. 
A reserva do alojamento será feita 
junto a secretaria, e os ônibus es­
tão com saída programada para 
asl9h  e retorno marcado para 20 
minutos após o término da con­
ferência.

Centro de Tecnologia do Couro e 
do Calçado inscreve para cursos

Cumprindo um calendário 
programado para este primeiro 
semestre de 2006, o Centro de 
Tecnologia do Couro e do 
Calçado em Campina Grande, 
abriu inscrições para diversos 
cursos oferecidos pelo órgão na 
área do couro e do calçado.

As inscrições podem ser 
feitas no Setor de Educação do 
Centro, que fica localizado na 
Rua Luiza Motta, 200, bairro de 
Bodocongó, no horário comerci­
al. Entre os cursos oferecidos à 
população campinense estão: 
Confeccionador de Calçados; 
Pespontador de Calçados, 
Supervisor de Primeira Linha de 
Produção; Modelador de 
Calçados; Desenho de Calçados;

Confeccionador de Bolsas; 
Modelador de Bolsas; Processo 
de Curtimento Vegetal; Processo 
de Curtimento em Peles Exóti­
cas entre outros.

Os CTirsos acontecem nos 
turnos manhã, tarde e noite, no 
próprio Centro, com turmas de 
12 alunos. J á  com relação aos 
valores cobrados, diferencia de 
acordo com o curso escolhido, 
variando de R$ 50 ,00  o menor 
valor e até R$2(X> o mais caro. 
Os cursos de maior procura são 
Confeccionador de Calçados; 
Pespontador de Calçados, 
Modelador de Bolsas e 
Modelador de Calçados. Todos 
os cursos têm duração em 
média de 3 meses.

TEMPO, AÇUDES E MARES

variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 19“/33"
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

variada com pancadas isoladas de 
chuva. .«. •- 

Temperatura: 19V33“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

Santa Rita
Quarta-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas 
de chuva.

Temperatura: 25732“
Probabilidade de chuva: 70% 
Vohnne estimado: 15 mm

João Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 

variada com pancadas isoladas 
de chuva.

Temperatura: 25“/32“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 15 mm

Campina Grande
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22731“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 10 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude

Acauã

Marés

Gramame-Mamuaba

Brejinho
Timbaúba

Olho D'água

São José
Epitàcio Pessoa

Saco

Caldeirão

São Paulo
Pimenta

Santo Antonio

MARE

Hora

10:53
17:26
23:54

-»
-♦

Situação

83,87o 
65,0% 
86,7% 
74,5% 
73.0% 
72.8% 
60,3% 
86.8%  
64.4% 
18.6% 
32,3% 
48,6% 
52.8%

Altura

1.8
0.8
1.7

FONTE: WVIW.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://www.miep.com.br
http://WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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sodaL "Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

J o s c m h c r ^  I j m A
;r!;v'íhol.com.!!f

ESPORTE & LAZER
A Sociedade Pró-Melhora- 

mento do Bairro de Bodocon- 
g ó , prom oveu no salão da 
SA B de Bodocongó, concor­
rida reunião com  desportis­
tas. Na- pauta: torneio, car­
naval dos associados e bloco 
dos A tletas. O  diretcr Saulo 
Ribeiro é quem coordena os 
trabalhos junto aoslfi clubes 
de futebol amador dt com u­
nidade.

BAILE
N a terça (28) a presidente 

do Clube da Melhor Idade Zil- 
mar de Souza recebe associa­
dos e familiares para í matinê 
confetes & serpentinas início 
às 13h, no salão de festas da 
Sociedade de Amigos de Bair­
ros do Centenário. Os padri­
nhos do eventos: Romero Ro­
drigues Veiga, Rômulo Gou­
veia e Jo se lito  Germ ano Ri­
beiro.

DIVA DO CARNAVAL
O  pé q u en te  do G ress 

Bam bas dos Ritmos, após bri­
lhar na avenida em 2 0 0 4  e 
2005  sendo madrinha da escola 
Graziela Emerencianc, via te­
lefone, confirmando jiresença 
na Av. Severino Cruz, dia 28, 
data do desfile oficial na cate­
goria Clubes de Samba. O  en­
redo da Vermelho e P e to  des­
te ano, presta homenagem à 
cultura popular da cidade. O 
projeto carnavalesco é assina­
do p>elo estilista Antônio José.

ABRAÇOS
Casal Wesley e Emanoela 

Targino com 
Graziela Emerenciano e 

Diógene Bezerra, ela 
aniversariante do dia

FOLIA DE RUA
Após esforços concentrados 

dos advogados através de limi­
nar conseguiram liberdade para 
alguns dos envolvidos no caso 
Crackeares. No último dia 17, 
a cada indivíduo liberado na 
Casa de D etenção, sua saída 
lembrava a tíetagem do Oscar, 
supostos colegas vibrando em 
coro, uma zorra total no lado 
externo da repartição, algazar­
ra registrada pela mídia premen­
te. Se os jovens contemplados 
com a ordem judicial integram 
o bloco dos inocentes ou dos 
cafajestes, som ente o tem po 
dirá, através das autoridades 
com petentes. Bem , os polici­
ais cumpriram seu dever.

MURIÇOCAS
Aconteceu o desfile da me­

lhor prévia carnavalesca do Bra­
sil, dentro do Projeto Folia Rua 
“As M uriçocas do M iram ar” 
com o maior arrastão de foli­
ões do País. Os holofotes da 
imprensa nacional voltados para 
nosso Estado, registraram os 
melhores ângulos da festa, atra­
ções dos trios elétricos, cama­
rotes, fantasias, personalidades, 
artistas e estrelas anônimas que 
roubavam a cena.

HELIA
A eterna Musa dos concur­

sos de fantasias Hélia Botelho 
foi classificada como a grande 
campeã da prévia carnavalesca 
do Clube do Vinho. Hélia usou 
um look N eferit “Rainha do 
N ilo” na cor vermelha, arranjo 
de cabeça com pluma & paetês 
associados a sua beleza natural 
tornou-se “hours concours” sen­
do muito aplaudida no Salão.

Com suas im portantes ati­
vidades no T J, H élia foi au­
sência notada no Carnaval das 
Mulheres na Capital e nos bai­
les Masqué e Municipal em Re­
cife.

0 SOM DO PALHAÇO
O  talentoso artista Luís lo- 

landa o eterno palhaço Carra- 
pêta, pioneiro em program as 
infantis na T V  Borborema. Em 
campanha de divulgação de seu 
mais recente trabalho um CD  
musical “Palhaço na Folia” com 
repertório inédito, marchinhas 
carnavalescas, boa aquisição 
para o momento.

MÁSCARAS
Após o desfile do bloco das 

Virgens 200 6 , é comum a de­
manda de analgésicos por ho­
mens e mulheres. No 1“ caso 
é ressaca, no 2“ é enxaqueca da 
fo rte ... m otivo ... as nam ora­
das descobriram  que tinham  
namorada... alguns rapazes in­
corporaram  por dem ais seus 
personagens deixando cair as 
máscaras.

TERMÔMETRO
O  carnaval de rua está pro­

metendo ser agitado, se no pe­
ríodo de 2 6  a 2 8 ,  os desfiles apre­
sentarem  o mesmo clim a das 
prévias, o evento será consagra­
do com recofde de público e ani­
mação. O presidente José  An­
tônio satisfeito com o fluxo de 
populares que vem atendendo os 
convites prestigiando as promo­
ções da associação.

REGISTRO
Bom -dia especial para o ra­

dialista Ubiratan Cirne pessoa 
m u ito  qu erid a na im p ren sa  
cam pinense. A coluna deseja 
êxito profissional, saúde. A data 
será comemorada com fam ili­
ares e amigos.

de Campina Grande

TRADIÇAO
Educadores e gestores escolar englobando os festejos de momo 

nas atividades pedagógicas, os denominados conteúdos transver­
sais presente no cotidiano das aulas. São bailes, prévias infantis que 
pregam o entrosamento com a coletividade. Após as aulas teóri­
cas, com conceitos do tema os professores promovem a parte prá­
tica, com a confecção de fantasias, decoração, concursos de mar­
chinhas, redação e mural.

CONVITE
Agradeço a lembrança da Associação Campinense de Troças 

Carnavalescas através do presidente José Antônio da Costa e de­
mais elenco da diretoria pela indicação de meu nome, p>ela segunda 
vez consecutiva, para presidir os trabalhos do corpo de jurados no 
carnaval tradição 2006. Na ocasião justifico: compromissos inadiá­
veis, anteriormente agendados, neste período, na Veneza Brasileira 
impedem meu comparecimento. Grato pelo gesto em 2007. Quem 
sabe ? Sucessos na avenida guerreiros, parabéns p>elo grande esforço 
em manter vivo o carnaval de ma na cidade.

CARINHO
Lenira Rita e Noèmia Fernandes 
dominam os temas Educação & 

Cultura

CIRCULARES

■ 0  casal Wesley Ã Manoela Targino passa o período de momo 
em Camboinha com familiares.

■ 0  empresário Carlos Mont'carlos expandindo suas lojas no 
interior da Paraíba.

■ G'aziela Emerenciano no elenco das aniversariantes do mês 
personalidade hiper querida na sociedade paraibana, para­
béns!

■Fechine & Sarah celebraram entre amigos e familiares os 25 
aros de união, em sua aconchegante residência no Santo 
Antônio.

-Eneida Agra, Moema & Dàrio Alcântara, Paulo & Stella 
Donato campinerses que brilharam no Sonho Doce no Baile 
de Carnaval do Clube do Vinho.

-  Da coluna segue os merecidos parabéns para o casal 
promoter & anfitrião Joel Falcone & Gizelda, pela brilhante 
iniciativa.
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C O M  APO IO  D O  GOVERNO DO  
ESTADO, CAMPINA SEDIA MAIS UM 
ENCONTRO DA NOVA CONSCIÊNCIA

Exemplo de tolerância e

FOTOS; REPRODUÇÃO

Mais. um a vez Campina 
Grande dá um exemplo 
de ecumenismo e tolerân­

cia religiosa e fílosáfka, com a rea­
lização da 15“ versão do Encontro 
Para a Nova Consciência, evento 
que conta com o sqxMO do Gover­
no do Estado, e que será iniciado 
hoje, a partir das 20h, no Teatro 
Municipal Severino Cabral. Serão 
cinco dias repletos de palestras, 
mesas-redondas, debates, cursos, 
oficinas, vivências, diows culturais 
com pletam ente gratuitos, neste 
que já é considerado o maior en­
contro holístico do Brasil e um dos 
mais representativos do mundo.

0  15“ EN C  será aberto com a 
presença do bispo diocesano de 
Campina Grande, Dom Jaime Vi­
eira Rocha e do padre João Jorge, 
da Igreja Católica, além do mes­
tre “sem” cerimônia, o cineasta e 
escritor carioca Pedro Camargo. 
Eles irão debater a importância do 
evento para a  construção de um  
mundo melhor e convidar o pú­
blico para participar de toda a pro­
gramação, organizada pela O N G  
Nova Consciência.

Após as falas da abertura, have­
rá as primeiras palestras do evento. 
O  monge beneditino do Mosteiro 
da Anunciação (Goiás), M arcelo 
Barros, irá debater o tema “Cultura 
de Paz e Desenvolvimento Susten­
tável”, que foi escolhido para ser o 
slogan do EN C este ano. Em segui­
da, será a vez de Luís Pellegrini fãlar 
sobre “A Unesco na salvaguarda do 
patrimônio cultural". Pellegrini é 
escritor, jornalista e editor da revis­
ta Planeta, considerada uma das 
maiores sobre esoterismo em todo 
o globo, com edições em vários pa-

ECLETISMO
Toninho Borbo é 
uma das atrações 

musicais, de 
evento que reúne 
várias religiões e 

gera debates

íses. Na ocasião, ele discutirá um 
tema muito atual, que vem sendo 
continuamente posto em pauta pe­
los ministérios da Educação e Cul­
tura — o patrimônio cultural da hu­
manidade, também passível de tom- 
bamento (danças, músicas, culiná­
ria, tradições folclóricas, etc.).

A noite do primeiro dia será en­
cerrada com  m uita m úsica. As 
22h30, no Teatro Municipal, a can­
tora Sandra Belê irá apresentar as 
canções de seu primeiro álbum ho­
mônimo, repleto de cirandas, toa­
das e maracatus da região de Zabe- 
lê, sua terra natal. Em seguida, irão 
se iniciar os shows na praça Nova 
Consciência (Açude Novo), no pal­
co instalado no local, com o cantor 
campinense Toninho Borbo (MPB/ 
pop) e o gmpo potiguar Du Solto, 
que trabalha com o melhor da mú­
sica brasileira, do samba ttadidonal 
ao chorinho, passando também por 
batidas de candomblé. Quem optar 
em seguir madmgada adentro (de 
lh 30  até 2h30), haverá uma tenda 
de música eletrônica capitaneada 
pelas D J’s paraibanas Hunter e Ka­
tarina Neppma, também na praça 
Nova Consciência.

A feirinha esotréia acontecerá 
dentro do Teatro Municipal e no 
estacionamento que fica ao lado. 
Em  quatro dias de evento, espe­
ram-se cerca de 500  palestras to­
talmente gratuitas, não apenas no 
Teatro M unicipal, mas tam bém  
em outros pontos (;sp>alhados pela 
cidade, como Museu de Artes As­
sis Chateaubriand, A A BB, Colé­
gio Motiva, Colégio Alfiedo Daor 
tas. Museu Vivo da Ciência, Par­
que Açude Novo, Colégio CAD, 
entre outros.
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André
Ricardo Aguiar

d ia riodebordo@ yahoo .con

Aguas em Lijlcío Lins
A  proíundidade de uiri poeta pode ser intuída 

até na superfície. E sua poe: ia pode abarcar o mundo 
intento numa idéia, num veso — até na sua angústia 
pela procura da poesia. Lúcio Lins foi dessas fíguras 
únicas. Navegante do cotidiano, bêbado equilibrado, 
sua lucidez era pedra rara. '[bnx) o exemplo de sua 
breve estada neste mundo. Viveu conoo poucos 
(muitos apenas existem!) sua obra, um misto de 
,angada deslocada do continente e corrente marítima 
para os impossíveis munda;. Conheci o poeta assim, 
rente aos amigos e, por extensão, companheiro de 
uma praça, onde pude ter <ssa convivência (leve e 
lúdico dolce far niente) vendo seus rabiscos, suas 
iluminações e tiradas. E qu<t tiradas, meu Deus! Era 
um craque da oportuna ftase, aquela que desmonta e 
não há mais o que fazer: contrária a tantos, fiel a si.
E pura verdade pioética. Discutíamos sobre poemas e 
poetas, com ênfase nos últimos: falávamos das 
contradições da tribo, das vaidades, das brigas, do 
folclore literário. Eu ia ficar do, sentando no banco 
ao lado dele, e sempre deixando que a última 
palavra fosse de sua irresponsabilidade: tinha de ser. 
Dacjuela usina sairíam muitos poemas, hoje acessí­

veis nos seus livros e no mais 
recente, Todas as Aguas.

Ao mirar a obra do autor de 
Perdido; Astrolábios, podemos 
flagrar essa rara combinação de 
densidade ancorada no mais 
absolutc projeto do simples.
Lúcio scube talhar poemas de 
fácil memória, mas com uma 
qualidade de artesão do ritmo e 
da imagem que poucos alcançam. 
E em outros momentos, criou 
jDedras de toque definitivas. Não 
é à toa que um poema como 
História Flutuante contém uma 

condensação do que seria sua obra (que é a verdade 
de todo poeta, convenham as): “Não tenho horizon­
tes / tenho sonhos à vela / e a tempestade da 
história”.

No trato pessoal, o po^a era usina de histórias a 
respeito dele mesmo. As inúmeras anedotas ganham 
foros de realidade se confrontarmos o jeito lúcido e 
provocador com as interferências da realidade. 
Lembro que o meu amigo não conseguia parar 
quieto e o corredor do CCTLA, na universidade, era 
naturalmente tido como seu “escritório”. Dali da 
Praça da Alegria ele arregimentava estudantes, 
amigos, conhecidos para interpelar, discutir, fofbcar,
0 que seja, tudo o que a vida das palavras (o que não 
deixava de ser uma realidade) podia oferecer. Mesmo 
uma dimensão que teimava em se mostrar 
comezinha, o nosso Lúcio iioube unir os dois 
extremos de sua terrível nxessidade de comunica­
ção. Nada mais adequado a Lúcio do que o veícufo 
de sua poesia “reformando a casa”. Uma casa ampla, 
uma vivenda de seres maiinhos, terrestres, existenci­
ais, à espera de uma formi encantatória, definitiva. 
Lúcio Lins soube lidar com essa generosidade.

No trato 
pessoal, 0 
poeta era 
usina de 
histórias a 
respeito 
dele 
mesmo

André Ricardo Aguiar É jo r n a l is t a  m l-s c r it o r  e
ESCREVE ÀS SEXTAS-FEJRAS NESTA COLUNA

ESCRITOR ANDRE DE SENA 
LANÇA LIVRO C O M  SESSENTA 
POEMAS BÁRBAROS

Barbarismos

FOTOS; ARQUIVO

O escritor, músico e jornalista An- 
(dré de Sena está com um livro 
na praça. Tiata-se de seu primei­

ro livro de poesias, intitulado “Bosques 
da Moira”. A obra reúne 60 poemas que 
já foram publicados em tiragens limita­
das distribuídas para amigos, além de 
revistas e jornais especializados, mas sai 
agora em grande escala, pelo selo edito­
rial do próprio autor, denominado Dra- 
co Publicações Fantásticas e foi lançado 
sábadíX 18) em Campina Grande.

O livro é composto por 60 “poemas 
bárbaros”, como o autor os indtula, pois, 
afora uma série de cinco sonetos, todas 
as outras poesias são escritas em versos 
brancos, configuradas dentro da chama­
da “literatura fantástica”.

Escritor e músico recifense, nascido 
em 26 de novembro de 1975, André de 
Sena Wanderley desde cedo iniciou-se 
no mundo da criação e da contemplação 
artísticas, obtendo o grau de Mestre em 
Literatura aos 26 anos de idade (atual­
mente cursa o Doutorado pela UFPE). 
Paralelamente ao seu trabalho diário 
como cronista cultural em veículos jor­
nalísticos, sua poesia, que oscila entre o 
fantástico, o aleatório e o macabro, vem 
sendo publicada em revistas, jornais li­
terários e em edições de tiragens limita­
das feitas para serem distribuídas entre 
os amigos, mas muitos autores profissi­
onais já se pronunciaram sobre ela. Orns- 
tituídos, em geral, de verses curtos e 
brancos, os poemetos senianos vivem em 
uma atmosfera fantástica e são chama­
dos pelo autor de “bárbaros” ou “filho­
tes de dragão”. Um escritor acadêmico 
diria que não foram feitos para o bronze, 
mas em minha opinião eles se bastam 
em termos de estranheza e liberdade ex­
pressiva, bárbaro mesmo.

O  primeiro livro de André de Sena, 
Bosques da Moira, foi lançado em uma 
tiragem limitada de 200 exemplares dis­
tribuídos entre os amigos, em 2003. 
Depois foi relançado em uma edição ofi­
cial, de grande tiragem, revista e ampli­
ada, com 60  “pioemas bárbaros”, pela 
editora do autor, intitulada Draco Pu­
blicações Fantásticas, em novembro de 
2005. Os poemas chegaram a ser tradu­
zidos para o espanhol e o italiano.

ORIGEM
0 autor é 
pernambucano, 
mas está radicado 
na Paraíba, onde 
também é 
jornalista

Poetas e críticos literários 
destacam qualidade da obra

De acordo com o poeta Políbio 
Alves (Personalidade C ultural da 
União Brasileira dos Escritores e Au- 
tore delTAno de 1999 pelo IBE - In­
ternational Board Examiners), em um 
artigo de jornal publicado com o nome 
“O Bosque, a Moira e a Poesia”, “pou­
cos textos poéticos têm o encanto, a 
magia e a densidade dos poemas seni­
anos, que conjugam a demarcação de 
possíveis itinerários nos signos da lin­
guagem. Encontro neles um convívio 
prazeroso, numa outra dimensão que 
não a da vida cotidiana”. No mesmo 
texto, Políbio chama atenção para os 
leitores não acostumados com os usos 
da poesia de cunho fantástico: “Aos lei­
tores por águas nunca dantes navega­
das, cuidado com a travessia, muito 
cuidado. Chegar ao coração do poema

equivale a debmçar-se além da escri­
tura poética e deixar-se impregnar to­
talmente por ela. Os seus pxremas são 
como uma fronteira entre o profano e 
o divino, o subnatural e o tangível”.

O utro crítico que se pronunciou 
acerca do trabalho de André de Sena 
foi o escritor português Antônio Soa­
res, em outra resenha de jornal. O 
mesmo declarou: “Em seus poemas 
pode-se encontrar o calor antigo da 
poesia, que só poderá ser detido nas 
estruturas metafóricas de um imagis- 
mo peculiar, portanto inovado”. Soa­
res explicitou o desconstmtivismo fla­
grante nos versos senianos, manifesto 
no ato de refazer termos e expressões 
de sentido oximórico e, também, nas 
imagens cromáticas, vivas, repletas de 
elementos sinestésicos.

mailto:diariodebordo@yahoo.con
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RAPIDAS
Turnê do 
Jamiroquai

H á 14 anos, o võcãlistajay Kay 

e companhia fazem o 

Jamiroquai misturar íunk, 

disco, soul, hip hop e acid jazz 

com um único objetivo 

verdadeiro: dançar. A banda, 

que não se apresenta no Brasil 

desde 1999, - chega em março 

para shows em São Paulo (24/ 

3/06) e Rio (25/3/06). Os 

concertos fazem parte da turnê 

■ do C D  Dynamite.

Jazz & Blues em  
Guaramiranga

Pioneiro e importante artista de 

blues do Brasil, o guitarrista 

André Christovam é um dos 

convidados do Festival de Jazz & 

Blues de Guaramiranga este ano. 

Dono de uma trajetória musical 

de causar inveja a inúmeros 

artistas internacionais. N a serra 

cearense ele faz show no 

próximo dia 26, no Teatro 

Municipal Rachel de Queiroz e 

em Fortaleza no dia 3 de março.

Frevo Barroco por 
Antônio Nóbrega

Multiinstrumentista apaixonado 

pelas manifestações culturais 

brasileiras, Antônio Nóbrega 

adianta as comemorações dos 

100 anos do frevo com o 

lançamento de Nove de 

Frevereiro, o primeiro de dois 

C D ’s em homenagem ao ritmo 

liernambucano. O  resultado é 

um álbum primoroso, com 

elementos que o transforma 

num disco de frevo barroco.

Santana passa 
pelo Brasil

. Carlos Santana, guitarrista 

mexicano radicado nos Estados 

11 nidos, passa em turnê pelo Brasil 

no mês de março. Santana fãtá 

shows em Porto Alegre, São Paulo 

e Rio. Os ingressos estão sendo 

vendidos desde o início de 

fevereiro para os 3 concertos. O  

Citibank, patrocinador dos shows, 

está fazendo pré-vendaparaos 

seus clientes. Informações: 

www.ticketmaster.com.br.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
um a briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. B ox 7 ( I4 h ,  
1 6 h l5 , 18h35 e 2 1 h ). 
Campina 1 (15h , 17h, 
19h e 21h).Tam biá 2 
( I4 h 4 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 2 0  
e2()hl0).

Didi - O Caçador 
de Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil.
Class. Livre. D idi é o 
m ordom o de Dr. 
Samuel Walker. Tambiá 
I ( l 4 h e l 5 h 3 5 ) .

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e  Ja n e  
form am  um casal 

_ mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
8 (1 3 h lO ,1 5 h , 17h e 
19h). Tambiá l (1 7 h l( ) ,  
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ). 
Campina 4  ( I4 h 4 0 , 
I6 h 4 0 ,1 8 h 4 0 e  
20h40).

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  film e 
retrata a tragédia real 
acontecida dutante as 
Olimpíadas de M uni­
que em 19 7 2 . Box 2 ( 
2 1 h l5 ) .M a g  1 
(17h40).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do

FB I M alcolm  Tutner 
volta depois do filme 
de 2 0 0 0  disfarçado da 
grande vovó. D esta 
vez, ele infiltra-se 
com o babá em  um a 
casa bastante suspeita. 
Tam biá 3 ( l4 h 4 0 , 
I6 h 3 0 , 1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ) .B o x  l ( 1 3 h 4 5 ,  
I 6 h e  18h 15). Cam pina 
3 ( l4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,  
1 8 h 4 5 e 2 0 h 4 5 ).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Jo h n n y  Cash, 
m orto em  2 0 0 4 . B ox 1 
(2 0 h 3 0 ). M a g 2 ( l4 h 3 0  
e 18h40).

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir. 
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A anim a­
ção conta a história de 
seis super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.M as sua terra natal, 
G aya, está em perigo e 
eles tênrr de dar um 
jeito  de voltar antes 
que ela seja destruída. 
B o x 4 ( 1 3 h 0 5  e 
15h05).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Ori­
gem: Estados 
Unidos. Class. 14 
anos. U m a mulher 
enfim atende aos apelos 
do nam orado e aceita se 
casar com  ele, apesar de 
ainda estar em dúvida 
se é isso que quer. Com 
problemas no trabalho 
e com  a fam ília, ela 
conhece um milionário

que faz com  que mude 
sua vida. Box 3 ( I 4 h l5 ,  
I 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
21hl0).

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve M artin) 
é um policial bastante 
atrapalhado que atua em 
uma pequena cidade 
francesa. Tambiá 4  ( l4h , 
1 5 h 4 0 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h e  
20h40). Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50). M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e 2 1 h ). Box 6  
(13h, 1 5 h l0 ,1 7 h l5 , 
1 9 h 2 5 e2 1 h 3 0 ).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra 
/ República Tcheca 
/ França / Itália 
Class. 14 anos. IJm  
órfão é vendido para 
um coveiro, mas por 
causa dos maus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. Lá ele 
recebe a ajuda de um 
hom em que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. M ag 1 
(1 5 h 2 0 e 2 0 h 4 0 ) .

Estréias
Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
internacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, M emórias de 
um a G ueixa é um épico 
romântico arrebatador 
que tem  lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio.

M a g 2 ( 1 5 h l0 ,  1 7 h 5 0 e  
2 0h 30). B o x 4 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 5 e 2 0 h 4 0 ).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens. 
14 anos. O  roubo de 
um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes sociais 
e origens étnicas em 
Los Angeles. Box 2 
(1 7 h 0 5 , 1 9 h 2 0 e  
21h35).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee 
.Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem  no 
trabalho em uma 
montanha isolada, 
iniciando no local um 
relacionamento 
am oroso. Box 5 
( I4 h 4 0 ,1 7 h 4 0 e  
20h 50). M a g 5 (1 5 h 4 0 , 
1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ) .

Artes Plásticas 
Galeria Archidy 
Picado abriga a 
exposição "Cole­
ções." O s artistas 
plásticos Marcelo 
Brandão, Dyógenes 
Chaves, Murilo 
Campeio, Fabiano 
Gonper (D iretor da 
Galeria Archidy 
Picado), sob a curadoria 
do jornalista Fabbio Q. 
apresentam a exposição 
"Coleções", até dois de 
abril na Galeria Archidy 
Picado da Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba obras de 20 
artistas plásticos do 
Brasil, França e Suíça. 
Informações: 
3 2 1 1 6 2 7 2 .

S E  L IG U E

Shtor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

Rag Shopping 

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -832355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Shsc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

Shsc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

ICatro Lima Penante 

8  32215835 

natro  Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

IBatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro8  3241 4148 

A le r ia  Archidy Picado 

8  3211 6224 

(Jhsa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Cícero
Félix

f e l i x - s o u s a @ u o l . c o m . b r

Sonho de carnaval
O  menino passa as costas da mão nos olhos, 

estica o corpo miúdo, limpa a remela, empurra o 
lençol com os pés sujo e grita:

- Eita! Marquei cuns meninos.
Pulou da cama. Jogou água no rosto de uma 

bacia encardida e escapou descalço pelo quintal.
- Menino! gritou a mãe.
Era rarde, o menino deu com a perna no mundo.
- Danado! Levou a lata d'água...
No caminho, arranjou um pedaço de pau, pôs a 

lata debaixo do braço e iniciou a batucada.
Os outros o esperavam na esquina.
- Bora, rapai. Tá na hora.
O  menino correu, se juntou aos outros, e o bate- 

lata cortou o silêncio da rua. Guam estava de 
papangu.

- O  caba gaiato! pensava o menino.
Ano que vem ele ia sair de papangu.
- Se Deus quiser, dizia baixinho enquanto 

castigava a lata de água da mãe.
Tàva cansado de ser da bateria. O papangu que 

era o negócio, com aquela fantasia medonha, cheia 
de cor, de forma estranha. Todo 
mundo respeitava o papangu.
Quando não ele dava um 
rodopio, fazia uma presepada 
qualcjuer e saía por cima. Ainda 
mais tinha a missão de recolher 
o dinheiro, de repartir e... claro 
que a parte maior era do 
p>apangu. fjuem  era que ficava 
debaixo daquela fantasia toda, 
hein? Quem enfrentava o povo 
pra pedir o dinheiro, hein?
Guam, ora, o papangu.

O  sonho do menino era ser 
o p>apangu. Depois, ser adulto. Os adultos sabiam 
brincar. Tinha uma história que Duquinha contava 
que era arretada. Num tinha papangu, não, mas era 
um troço fora de série. Era uma escola de samba, 
daquelas da televisão, só num tinha mulé, era mdo 
home - e cachaça de dá nas canelas. Era assim: um 
punha uma rapadura debaixo do braço, outro, com 
penico cheio de coca-cola com umas coisas dentro. 
Quem num desse dinheiro lambia a rapadura ou 
dava um gole no penico.

- Era da porra! dizia o menino.
Mulheres varriam calçadas, homens saíam de 

casa. O  bate-lata corria solto. Parada em Dona 
Chiquinha, depois na bodega de Seu Edgá, Zé de 
Quinca né amarrado, depois tem a padaria, o bar de 
Alceu, a loja de Fulorinda, até o padre é capaz de dar 
uma coisinha.

- lapôis!
O  bate-lata subiu a rua da igreja. Sumiu. A boca 

da noite, o menino voltou pra casa, comendo um 
pão. Debaixo do braço, a lata toda amassada, 
(guando chegou em casa:

- A moleque sem-vergonha! Ó  o jeito da lata! E 
agora? Peraí, féla da mãe!

O  menino foi dormir com o coro cjuente.

Cícero Félix e s c r e v e

Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLl INA

A parte maior 
era do 

papangu. 
Quem ficava 
debaixo do 
fantasia? Quem 
pedia dinheiro, 
hein?

http://www.ticketmaster.com.br
mailto:felix-sousa@uol.com.br
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Mulher Cidadã
A ativista sindical Elizabeth Teixeira, viúva do líder 

camponês João Pedro T,“txeira, está no dia 9  de março em 
Brasília. Ela foi uma das cinco brasileiras escolhidas pelo 
Congresso Nacional para receber o título de “Mulher 
Cidadã Bertha Lutz”. A solenidade será em meio a uma 
sessão solene na Câmara Federal.

.‘Aniversário

TAVINHO 
TEIXEIRA DE 
CARVALHO 
COM OS SEUS 
PAIS,CARMEM 
(ANIVBSARIANÍTE 
DE HOJE) E 
JOSÉ CARLOS 
TEIXEIRA

Carnaval no !a1e clube
Associados (ou não) do Iate clube da Paraíba podem brindar uma 

boa e movimentada vespéral carnavalesca. O  acontecimento está 
marcado para o próximo sábado, começando às 1 Ih. T3ata-se da “Fœta 
do Hawaí com show da b;inda Ala Ursa, gmpio de pagode, orquestra de 
ftevo, desfile de blocos, escolha da fantasia mais original, mesa de 
ftutas e degustação de cachaça. Sócios, em dia com mensalidades, não 
pagam ingresso e terão direito a feijoada e mesa grátis. Não associados 
psoderão ter acesso comprindo o individual ao preço de R$ 10,00 ou 
mesa a R$ 40,00, que d aá direito à feijoada

Nova Consciência
A cidade de Campina Grande, 

mais uma vez foi escolhida para a 
realização do Encontro Para a 
Nova Consciência, a sua décima 
quinta edição. O  tema escolhido 
para o evento deste ano foi 
“Cultura de Paz e Desenvolvi­
mento Sustentável”. Em paralelo 
estará também instalado na Serra 
o X X III Movimento de 
Integração do Espírito Paraibano. 
O  programa será cumprido de 
hoje até o próximo dk 26.

Oscar para Altmair"
o  cineasta Altrr.an recebe 

um Oscar pela sua carreira 
como diretor, produtor e 
roteirista, na cerimônia de 
entrega das estatuetas da 
Academia de Ciências e Artes 
Cinematográficas, marcada 
para o dia 5 de março. Altman, 
que nasceu em Karsas City, em 
1925, dirigiu 86  filmes, produ­
ziu 39 e escreveu 37 deles.

Parabéns

EM UMA EXPOSIÇÃO 
NA CIDADE, O 
PROFESSOR EUDES 
ROCHA JR., EA  
EMPRESÁRIA DIENE 
CAMELO-O CRÍTICO 
DE ARTES 
ANIVERSARIA HOJE

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS CLINICAS. CARDIOLÓGICAS É PEDIÁTRICAS

V ascu la r/  G e ra l / U ro M { ica  / G in e c o ló g ic a  I 

T iró id e  / V a r iz s s  / A n e u r ism  i s  / V id e o lap a ro scó p ia  / 

A p are lh o  D ig e st iv o  / PIAstir a  / C a b e ça  e  P e sc o ç o  / 

N e u ro c iru rg ia  / C a rd io va scu li ir / Infantil / U T I C irúrgica.

HemodinAmica / ^atetarismo / 
Artsriografia / Angi ografia Digital f 

Medicina Intervenciom sta / Angioplastia / 
Stents / Radiologia I iteryencionista. J o ã a  A/r/c-/l flí/n, 2 1 2  -  CScnSrtt -  JtrÕ€> /  P B .

p n / V K -  2 - 4 1 - S l i m  ( P A B X )

Transmissão do Oscar
No primeiro domingo de março, logo após o “Big Brother 

Brasil 6 ”, a Globo vai exibir ao vivo a cerimônia de entrega do 
Oscar. A narração fica a cargo de Maria Beltrão, e os comentá­
rios com o ator José Wilker (o J K  da novela). A repórter Patrí­
cia Poeta mostrará a movimentação em tomo do prêmio e o 
melnor da ftsta: o tapete vermelho.

Órfãos da Revolução
“Release” recebido piela editoria da coluna, informa que o jor­

nalista carioca Domingos Meirelles virá à Paraíba. A sua visita, a 
princípio, está prevista para o mês de março para fazer o lançamen­
to do seu mais novo trabalho literário intitulado “19.30 — Os Ór­
fãos da Revolução”. A noite de autógrafos do apresentador de “Li­
nha Direta” (TV Globo), ainda não foi marcada.

M agistrados

HOJE, OS AMIGOS ABRAÇAM O CASAL JUIZ OSWALDO 
DUDA FERREIRA E A JUÍZA MARIA DAS NEVES DO 
EGYTO. O MAGISTRADO MUDA DE IDADE HOJE

Cigana esquentada
A “velha-guarda” presente ao “Grito de Carnaval à Moda Antiga”, 

o Clube do \finho, descobriu a melhor forma de esquentar o clima. Os 
“meninos” pegaram a “Cigana” de jeito e a festa pegou fogo. Os drinques 
“Ciganinha Caipira” e o “Aestreano” servidos na festa, chegaram a 
formar fila na tenda de degustação, com os foliões bem servidos pelo 
barman Paulo Izidro, do Engenho São Paulo. Os empresários Múcio 
Fernandes e Djalma Paixão exultaram com o sucesso.

Volta ao telejornal
A jornalista Mônica Waldvogel volta a dar expediente em banca­

da de telejornal, na “GloboNews”. De segunda a sexta-feira, condu­
zirá dentro do “Jornal das Dez”, o noticiário de São Paulo. A sua 
estréia está prevista para a terceira semana de março. A “GloboNews” 

^  transmitida pelo Canal 4 0  da Shy/Neto. * * *  Outra: Saiu no “Ra­
dar”, da Veja: “O  apresentador Carlos Nascimento foi para o SBT 
para ganhar 4 00 .000  reais por mês. N a Band, recebia 140.000 reais.

RÁP IDAS---------------------------------------------
■ A gravidez de Edilictfie está merecendo elogios das amigas, que, as­
seguram, a mulher de José Marinho está mais bonita.
■ Gabriel Borges, estudante de Direito, está orgulhando muito seus 
avós Socorro e Humberto Escorei. Ele é estagiário do TJ/PB.
■ 0  paraibano Kaio Márcio, a grande esperança do Brasil nas próximas 
Olimpíadas, não se descuida dos preparativos. 0  menino vai longe...
■  0  universitário Luís Carlos Vieira Batista Jr, aniversariou no último 
dia 21 e foi muito felicitado. Ele estuda Direito no Unipê.
■ Mudam de idade hoje: Nora Novais,
Denise Schüller, Carlos Teixeira,
Oswaldo Duda Ferreira, Eudes Ro­
cha Jr. e Fátima Florentine.
■  Há 27 anos, a mulher conquista­
va 0 direito do voto.

Fale com Ivonaldo
S  3246-5853 ' 3246-5253

fC A  Av. Seixas Mala. 55 - Edf. Atenas Privé 
'^ -A p t-7 0 5 -M a n a lra
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Frase
Não conheço a chave para o sucesso, 

mas a chave para o fracasso é tentar agradar 
todo mundo” Bill Cosby, ator e comediante

h e lia b o te lh o @ h o tm a il.co in

DESTAQUE
0 governador de São Paulo, Geraldo Alckmin com o 

senador Ronaldo Cunha Lima e o deputado Domidano 
Cabral, durante jantar na capital paulista

Aprovação com louvor
A jovem Andréa Pessoa Vinagre, filha desta colunista e formada 

em Ciências da Computação pelo Unipê, foi aprovada em primeiro 
lugar num concurso realizado na cidade de Sorriso, no Estado de 
Mato Grosso, onde reside com seu esposo, o zootecnista Antônio 
Carlos Vinagre e o lindo filho Arthur. Ela estará assumindo o cargo 
junto à prefeitura daquele munidpio que está instalando um novo e 
moderno sistema de informática, pois é uma das cidades 
matogrossenses que apresentam maior índice de desenvolvimento.

Maquiagem
o  clima de carnaval já 

está no ar. Para fazer bonito, 
é preciso investir no figurino 
e na maquiagem. Em um 
lindo make para folia não 
deve faltar cores. A tendên­
cia da moda são cores fortes 
e quentes para as sombras.
A linha Faces Natura é a 
melhor opção para os dias 
de Carnaval que, contrastan­
do com o lápis preto, 
destacam incrivelmente os- '■'* 
olhos. Para os lábios, a dica 
do maquiador oficial da 
Natura, Marcos Costa, são 
os tons de rosa e vermelho 
com ou sem gloss.

informática
Na última segunda-feira, o presidente do TJ, desembargador 

João Antônio de Moura ao lado do vice-presidente, 
desembargador Júlio Paulo Neto, do desembargador Antônio 
Elias Queiroga e da juíza Maria dos Remédios oficializou a 
entrega de 94 equipamentos de informática à Comarca de Sousa. 
Prestigiaram o evento juizes, servidores, o prefeito e o juiz 
Carios Eduardo Lisboa, assc-sscM- da presidência do T J, entre 
coordenadores e assessores da Justiça. Esta não ffode comparecer 
ao Carnaval das Mulheres pois estava coordenando sua equipie 
nesta importante solenidade do Poder Judiciário.

Apoio
o  Governo do Estado está 

apKjiando o carnaval em diver­
sos municípios da Paraíba, além 
de participar como patrocina­
dor de eventos de dimensão 
nacional, como o Encontro da 
Nova Consciência e a Consci­
ência Cristã, ambos em Campi­
na Grande.

Harmonia
Os presidentes dos Poderes 

Legislativo e Judiciário se 
manifestaram bastante entusi­
asmados com a mensagem do 
governador Cássio Cunha Lima, 
lida na Assembléia Legislativa, 
na última segunda-feira.

O  presidente do TJ, 
desembargador João Antônio 
de Moura destacou a importân­
cia enfatizada p>elo governador 
do relacionamento harmonioso 
entre o Poder Executivo, o 
Poder Legislativo e o Poder 
Judiciário, além dos órgãos 
como o Tribunal de Contas do 
Estado e o Ministério Público.

FOCO
0 jovem Otto Rodrigues, 

recém-chegado da 
Espanha, onde concluiu 

doutorado em Direito 
Internacional comemorou 

com um jantar no Bargaço.
Ele com Márcia Queiroga, 

Lourdinha Melo e Berenice 
Paulo Neto

Almoço especial
A grande dama Lourdinha Milanez recebe 

um grupo de amigos para comemorar em alto 
estilo o seu aniversário, no próximo domingo.

Moderno
Hotel Village Campina Grande está em fase de ampliação com 

novos e modernos apartamentos além da construção de novas suí­
tes. Localizado estrategicamente no bairro do Catolé, o Village é 
sem sombra de dúvidas a união de conforto em suas acomodações 
e excelente infra-estrutura de serviços.

Casamento
Os casais Luiz Werter (Ana Augusta Lira Moreno) do Rêgo Luna 

e Nilo Luís (Tânia Maria Cavalcanti) Ramalho levam ao altar (na 
Basílica de Nossa Senhora das Neves) os filhos Werana e Túlio. 
Eles casam-se no dia 17 de março, às 20h. ApxSs o enlace os noivos 
recepcionam os convidados na Sonho Doce Recepções.

CATEGORIA
Maria Diniz, Afra 

Soares, Glória Cunha 
Lima e Mercês Camelo

Cooperar
Uma missão do Banco Mundial está na Paraíba para conhecer a 

forma de atuar do Projeto Coop>erar e manter contato com o go­
vernador Cássio Cunha Lima. D esta missão fazem parte: Jo h n  
Briscol, novo presidente do Banco Mundial no Brasil; Luís Coirolo, 
representante do Bird no Nordeste; Jorge Munhoz, que o substi­
tuirá; e Raimundo Caminha, coordenador do projeto da Paraíba.

Bianco í Nero
A empresária Eneida Melo, leia-se Bianco i Nero, está transferin­

do-se para o Manaíra Shopping, em local mais amplo e que propor­
cionará um melhor atendimento às suas clientes. A inauguração do 
novo endereço será no dia 7 de março, conforme ela nos comunica.

D F ^ 0 P 5

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: sra. Carmem Teixeira, 
Eudes Rocha Jr e João Carlos Ferreira.

v '  A banda Sonora e o DJ Falcão vão estrear no Dancing-bar Zodí­
aco, na próxima quinta-feira do Intruzo.

Durante o mês de março o Portal Intruzo vai promover a Sexta 
Acústica, onde as bandas vão apresentar versões diferencia­
das do pop rock mundial.

A banda Mr. Zé volta a se apresentar no Dancing-bar Zodiac 
no dia 4 de março, a partir das 22h.
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Pearl Harbor é 
exibido no SBT

o  S B T  exibe a partir das 
22h30ofilm e "Pearl Harbor". 
Origem; EUA / 2001 . 
Direção: Michael Bay. Ano de 
1941, os japoneses atacam de 
surpresa as Forças Armadas 
Americanas em Rsarl Harbor e 
os Estados Unidos entram em 
guerra. Dois jovens pilotos e 
uma bela enfermeira, Evelyn, 
vivem um triângulo amoroso. 
Rafe McCawley e Danny 
Walker, que cresceram como 
irmãos, apirendem a voar 
juntos.

Júlia não quer 
falar com Érika

FOTOS: REPRODUÇÃO

Pati se prepara
para o ensaio

Em Prova de Amor, da Rede 
Riscord, Dudu diz para Pestana 
que ele deveria dar uma lição 
ern Elza. Joana diz para Alice e 
E< juarda que tem de piassar na 
delegacia, mas antes irá à praia 
piua ver o ensaio de Pati.
Felipe dá em cima dela.

Em Belíssima, da Rede Globo, 
J  úlia fãla para Vitória que não 
houve problema com o 
dinheiro da herança e que ela 
agora é dona da Physical, entre 
outros imóveis. André é jf
obrigado a ceder à chantagem 
de Erka. Cemil não agride ; 
Alberto e chama-o de covarcle 
por bater num empregadij. Òs 
outros funcionários fkam  I 
indignados com Alberto, j
Guida fala que só vai entregar 
o testamento quando a cópia 
do contrato vier do cartório. í

"Domésticas" na TV Cultura
T V  Cultura exibe no Cine Brasil, a partir das 23h , o filme 
“Domésticas” com direção de Fernando M eirelks e Nando 
Olival. O  filme conta a história de cinco domésticas que 
alimentam diferentes sonhos. Mais do que focalizar as câmaras 
nos devaneios de cada uma delas, os diretores destacam o 
cotidiano marcado pelo grande contraste entre trabalhar em 
casas de classe média e viver a realidade dura e incômoda dos 
bairros pobres.

• A S T R í̂ \ O G I A

Áries
(21/03 a20;04)

N ão com ente seus 
assuntos com quem 
não seja capaz de 
compreender plena­
m ente seus sentim en­
tos. Seria desagradável 
saber que seus segredos 
foram  expostos por 
alguém . Você está 
atravessando um a fase 
de grandes transforma­
ções.

Touro
(21/04a 20/05)

N o ambiente de trabalho, 
você vai se destacar pela 
sua criatividade e é 
provável que consiga 
acrescentar um toque de 
charme e de beleza em 
tudo o que fizer. Caso 
desempenhe umafianção 
de liderança, teráa 
possibilidade de melhorar 
o relacionamento com os 
subalternos.

Câncer
(21/06320/07)

Leão
(21/07320/08)

Você estará com seu 
poder espiritual muito 
acentuado e será capaz 
de colocar uma espécie 
de “força magnética” 
em tudo o que fizer. 
Assim, terá a chance de 
alcançar grandes 
vitórias. Lute pelos seus 
ideais. Se você agir com 
um pouco mais de 
paciência, certamente 
colherá os melhores 
resultados.

As transformações estão 
ocorrendo e você já  está 
até prevendo algumas 
delas. Confie na sorte e 
aguarde pequenas 
melhoras no campo 
profissional. Não 
descuide da sua 
aparência e evite bater 
de frente com chefes e 
superiores em geral. 
Aproveite o período 
para retribuir atenção à 
piessoa amada.

Libra
(21/09320/10)

Em relação ávida afetiva, 
escute epteste bem atenção 
na pessoa amada ou nos 
conselhos de amigcas. Seria 
bom, inclusive, você jDedir a 
opinião de algumas pessoas 
de vez em quando. JE 
lembie-se que um relacioila- 
mento difkil potje até ser 
estimulante, mas às vezes 
cansa. No trabalho, rão se 
preocupe: as coisas estão se 
encarninharxlomuttobem.

Escorpião
(21/10320/11)

As vibrações da Lua 
romam o dia benéfico 
para o aprendizado de 
novos assuntos, uma 
vez que sua curiosidade 
e sua capacidade de 
absorver informações 
variadas, tendem a estar 
bastante aguçadas. A 
fase também é propícia 
para o contato com 
pessoas cultas e 
inteligentes.

Capricórnio
(21/12320/01)

Abra-se para as novas 
possibilidades que se 
descortinam à sua frente, 
seja no plano profissio­
nal, no afetivo ou no 
terreno das amizades. 
N o amor, aliás, convém 
estar preparado: um 
relacionamento 
list^ante poderá ter 
início.

Aquário
(21/01 »19/02)

N ão perm ita que o 
medo da solidão ou o 
receio de mudar façam 
você insistir numa 
relação amorosa 
insatisfatória. O  
momento pede transfor­
mações, e estas tendem a 
ser positivas. O  diálogo 
com os amigos estará 
favorecido.

Gêmeos
(21/053 20/06)

Mesmo que algumas 
pessoas insistam em 
apontar suas falhas, 
confie no seu potencial e 
lute para vencer. No 
amor, por exemplo, será 
muito importante 
superar a timidez e 
investir na conquista de 
uma relação harmoniosa 
e profunda. As atividades 
que exijam racicxrínio 
rápido.

Virgem
(21/083 20/09)

Cuidado com suas 
palavras e procure 
ponderar sobre elas 
antes de falar. Não 
tenha receio de abrir 
mão, de algum dinheiro 
visando um benefício 
maior no futuro. N o 
amor, o dia promete ser 
muito bom, mas trate 
esse assunto da forma 
mais descontraída 
piossível e sem nenhum 
tipo de cobrança.

Sagitário
(21/11320/12)

As vibrações da Lua 
(stão favorecendo o 
contato com gente nova 
e o início de relaciona­
mentos muito gratifi- 
cantes. Também é um 
bom momento para 
reforçar os vínculos com 
seu par. No trabalho, 
você tenderá a executar 
tarefes complicadas com 
mais rapidez do que o 
normal.

Peixes
(20/023 20/03) o M C S i

No amor, seja justo 
com seu parceiro. Se 
você exige bastante 
dcxlicação, procure agir 
de maneúa semelhan­
te. A mesma ética que 
você mantém com os 
companheiros de 
trabalho deverá ser 
utilizada para lidar 
com os parentes.
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"O  SEGREDO DE BROKEBACK 
MOUNTAIN";UM DOS FAVORITOS 
A O  OSCAR, ESTRÉIA HOJE

Ousadia que gera

Astier BasUio
REPÓRTER

Estréia hoje nos cinemas de João 
Pessoa o filme “O  Segredo de 
Brokeback Mountain”. A pro­

dução traz em tomo de si uma espécie 
de clamor prévio à consagração na 
maior festa de Hollywood, o Oscar. 
Dirigido pjelo taiwandês Ang Lee (o 
mesmo do belo “O  Tigre e o Dragão”, 
20()()) o primeiro faroeste assumida- 
mente gay da história do cinema rece­
beu 8 indicações ao Oscar, nas catego­
rias de Melhor Filme, Melhor Diretor, 
Melhor Ator (Heath Ledger), Melhor 
Ator Q)adjuvante (Jake Gyllenhaal), 
Melhor Atriz Coadjuvante (Michelle 
Williams), Melhor Trillia Sonora, Me­
lhor Fotografia e Melhor Roteiro Adap­
tado.

O  filme se baseia num conto da 
escritora Annie Proulx que foi ori­
ginalmente publicada na revista The 
New Yorke, em 13 de outubro de 
1997. Talvez pela ousadia do tema, o 
roteiro de Larry McMurtry e Diana 
Ossana, que foi escrito no final da 
década de 90, ficou anos sem conse­
guir financiamento para ser filmado.

“O  Segredo de Brokback Moutain” 
é ambientado em 1963, em Wyoming, 
bem no interior dos Estados Unidos. 
Não é, ao rigor do gêneroj, um faroes­
te, mas, sim um filme de caubóis. Os 
jx-rsonagens Jack Twist (Jake Gyllenha­
al) e Ennie Del Mar (Heath Ledger) são 
dois jovens que se conhecem em vir­
tude do trabalho comum, pois, são con­
tratados para cuidar das ovelhas de Joe 
Aguirre (Randy Quaid) em Brokeback 
Mountain. Há dois anos trabalhando 
no mesmo ofício. Jack deseja ser cow­
boy e Ennie está encaminhado para se 
casar com Alma (Michelle Williams) 
tão logo termine o verão. O  isolamen­
to de semanas e o clima bucólico fize­
ram cóm que da amizade deles surgis­
se um relacionamento amoroso. O  ve­
rão termina, eles se separam, seguem 
suas trajetórias, mas suas vidas são mar­
cadas para sempre.

bom filme
FOTOS: ARQUIVO

Película não apela e é uma 
história de amor à moda antiga

CAUBÓIS
Filme é ambientado 

em 1963, em 
Wyoming, bem no 

interior dos Estados 
Unidos

Sem apelar para cenas fortes, o 
filme é uma história de amor à moda 
antiga, mas com um tema ainda tabu 
na cinematografia em todo mundo, 
tem esse toque renovador, justamen­
te mexendo com arquétipos da mas­
culinidade consolidados pela sétima 
arte. Todavia, convém anotar, em 
pleno século X X I, alguns cinemas 
proibiram a exibição no filme. Mas, 
felizmente, foram atitudes minoritá­
rias e não houve represálias à produ­
ção, como por exemplo aconteceu a 
filmes que trataram de temas igual­
mente polêmicos como “A U ltim a 
Tentação de Cristo”, de Martin Scor- 
cese, que foi proibido no Brasil, no 
governo de José Sarney.

“O Segredo de Brokeback Mou­
tain” é o grande favorito do Oscar 
este ano. Além das 8 indicações, ve­
jamos o retrosp>ecto de premiações do 
filme: ganhou 4  Globos de Ouro, nas

categorias de Melhor Filme - Dra­
ma, Melhor Diretor, Melhor Roteiro 
e Melhor Canção Original (“A Love 
That Will Never Growl Old”), além 
de ter recebido 4  prêmios no Bafta, 
nas categorias de Melhor Filme, Me­
lhor Diretor, Melhor Ator Coadju­
vante (Jake Gyllenhaal) e M elhor 
Roteiro Adaptado. Tudo isso sem 
falar no Leão de Ouro do Festival de 
Veneza.

A estória que õriginou o filme, o 
conto “Brokeback Mountain”, estará 
na antologia “A Q ueim a-roupa - 
Contos do W yoming”, da escritora 
Annie Proulx, que deve sair pela Ber­
trand Brasil no primeiro semestre de 
200 6 . Quem quiser conhecer um 
pouco da ficçção da escritora norte- 
americana pode conferir lendo o li­
vro “título “Chegadas e Partidas” (Ber­
trand Brasil), que levou o famoso 
prêmio Pulitzer na categoria ficção



últimas
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIR/i, 24 DE FEVEREIRO DE 20C6

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

GOVERNO D O  ESTADO JA APLICOU 
CERCA DE R$ 7C MILHÕES EM 1.350 
COMUNIDADES RURAIS NA PARAÍBA

Banco Mundial

O modelo adotado e im­
plem entado p e b  G o­
verno da Paraíba no 

apoio às comunidades rurai >, den­
tro de uma política de viabilizar 
uma economia auto-sustentável, 
foi elogiado e reconhecido como 
modelo por dirigentes do Banco 
Mundial, ontem. A missão tam­
bém  sinalizou ao governador 
Cássio Cunha Lima o inter<;sse na 
renovação de contrato  com o 
Estado, com abrangência nos pró­
ximos anos.

As ações empreendidas pelo 
Governo do Estado, por im:ermé- 
dio do P ro jeto  Cooperai', têm 
mudado o quadro social nas co­
munidades. J á  foram inviistidos 
cerca de 70 milhões durante 
os três anos do Governo Cássio 
Cunha Lima, com a assinatura de 
1 .350 convênios com associações 
comunitárias. N este total cons­
tam  mais de R$ 11 milhõt s apli­
cados em 6 7 6  obras inacabadas 
deixadas pela administraçi o pas­
sada.

N a manhã de ontem, a mis­
são do Bird esteve visitandu a co­
munidade de Estacada, e n  Cur­
ral de Cima, no Brejo paraibano, 
escolhida para a visita des diri­
gentes do Banco Mundial por 
sorteio. Acompanhados da coor­
denadora do Projeto Cooperar, 
Sônia Germano, os dirigentes do 
banco conheceram de perto o tra­
balho feito através do Programa 
de C om bate à Pobreza Rural 
(PCPR), que já está ptesente em 
222  municípios.

Depois de duas reuniõ<;s com 
a comunidade para ouvir expla­
nações sobre suas atividades, os 
d iretores dó B an co  M undial, 
Joh n  Briscol, Luis C oirob, Jo r­
ge Munoz, Raimundo Caminha 
e João  Barbosa se encon :raram 
com  o governador Cássio, na 
Granja Santana, onde avtliaram 
a possibilidade de renovarão do 
con trato  de financiam ento do 
programa, já em processo de dis­
cussão com o governo federal.

O  governador disse que o Pro-

IL 1  •elogia
atuação do O x)perar

FOTOS; SECOM

PARCERIA
A missão do Bird se reuniu com 
Cássio Cunha Lima e manifestou 
0 interesse de renovar contrato 

com 0 Estado. A comitiva 
mbém visitou a comunidade de | 

Estacada (destaque), no Brejo! 
paraibano, onde conheceu ações 

do Cooperar

Dirigentes do Bird ouviram 
experiências de famílias

jeto Cooperar é um dos princi­
pais programas de sua admiinis- 
tração e que está ajudando a me­
lhorar a qualidade de vida das 
pessoas que moram no campo e 
porque tem esse perfil, está lu­
tando para cjue o novo contrato 
seja assinado, mesmo dependen­
do do governo federal.

Joh n  Briscol disse que ficou 
impressionado com a capacida­
de adm inistrativa das famílias 
beneficiadas e lembrou que tinha 
conhecimento de que o modelo 
adotado tinha sido sugestão do 
governador Cássio Cunha Lima 
quando este foi superintendente 
da Sudene, há mais de 10 anos. 
Segundo ele, agora, o banco está 
discutindo com o governo o novo

contrato e sinaliza com a possi­
bilidade de priorizar o financia­
mente» de ações produtivas, até 
porque na grande maioria das 
comunidades tem infra-estrutu­
ra básica.

Ele considerou as ações do 
Cooperar na Paraíba bastante pro­
veitosas, principalmente no que 
se refere à organização das famí­
lias que estão sabendo conduzir 
seus projetos.

Acredita que, depois de 20  
anos presentes no País, e conse- 
qüentemente também na Paraí­
ba, chegou o momento de levar 
para a população mral novos ti­
pos de investimentos, que come­
ça pela geração de oportunidades 
de trabalho e de renda.

Antes de se reunir com o go­
vernador. As dirigentes do Banco 
e a coordenadora do Cooperar, 
Sônia Germano, passaram a ma­
nhã conversando e ouvindo as ex­
periências das 169 famílias resi­
dentes na Comunidade Estacada, 
em Curral de Cima, que foram 
beneficiada com o sistem a de 
abastecimento de água singelo. 
A presidente da Associação Co­
munitária Rural de Estacada, Ja -  
nicléa Gabriel da Silva do Nas­
cimento, informou que antes as 
famílias eram obrigadas a se des­
locar até uma pequena barragem 
para obter água. Agora isso não

e mais necessário porque contam 
com uma caixa d’água que serve 
a todos e pagam uma taxa de R$ 
2,00 .

As famílias da comunidade de 
Estacada falaram de mudança de 
vida que passaram a ter com a 
chegada da água. Alguns agricul­
tores agora desejam um trator 
para arar a terra e fadlitar 0 plan­
tio. Sobre as oportunidades de 
geração de emprego e renda, ma­
nifestaram a intenção de ter uma 
fábrica de polpa de frutas para 
aproveitar a potencialidade de 
produção na região, principal­
mente abacaxi e caju.
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